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rlnuisípn' foi »i r tsen-
ima representaçSo, as-

| rande numero de ne-
, lamnnJo : 

pa oonuneroiantes da 
« b r i t a d o das ladei-

ftedo e B. Joâ<', quo 
* ibertas as portia de 

aimontos aos domingo» 
-o». 

• os vendedõreB ambu 
andas, armarinho etc. 

•Ia a attencáo da Edili-
laixo aasign.do, porque 

m á de direitos * intarea-
nereíc da* tuaa eentraes, 
lem de modo algom ter 

ji.ndo longamente ape-
snbscriptores abnndajn 
itõês muito jastas è que, 
em ser tomadas na de-

pel-s sts. vereadores, 
to quo a lei municipal 
pena óe multa, o lá 

do oommerclo nos dlan 
ao descnijço, e j á que 

• errada ptir qaafli tudoaoB 
BB, náo podem estes, que 
m, ser prejudicado» pelo» 

. eixam de seguir 6 riwa, 
«lido aos doiuiLgc» e fe-

• diga qne do ncgselo-nea-
pcnoos luorcs auferem os 

- imeutos que se conservam 
-aas ruas próximas »O0 mei 

:x»etamente quando - BtP 
de transeuntes angmenta 

'••b considerável, sobretudo 
i há, e, por conseguinte, 
»ppareoem IMSÍB fregnezes 
lojas de pequsno oommer 

b infractoreB da lei muniei-
-.rão, á g u i s » do desculpa, 
t j i ê m õ n . r r n í onde têm ue 
ia obrigadoa a deixar aber 
3a; BÍmiiasula raiáu, porém, 
jeede, visto como sen.lo a«-
oee lhe» costa conservarem 
ou o Mirada, uma «6 porta « 

m, de«o modo, de oommer t 
. ,lito aos mai^to», <5 enorm 

jarrecci» que fc^em aos nego 
| a retalho. , 

: Indo reduzido imp-jíto; 
as grandoa deapez»B a qu® 

. «rigadoe OB qu? sustentam oa 
oaixeiros br-m reunncradoe, 
ão, s»m projnizo, vnnder a fa-

por p r e c . pouco menor, é 
de, m»B sempre preferível pelo 
midor, qae, nlóci da tudo, Be 

vi ao trab-Ih" do x-aliit & rua, 
como esses vendedores i»mbu 
i lhes levam a meroitdoris á 

os negociantes e.BtabeltoidoB 
sujeitos ao pFgnrr.rnti do toda 
de impostos e têm de snsten 
ca posição condigna ao seu 

de eowmoroio; se lhos «B-
bam innnruuiax desprut.», aflm 

: anterem BRU ci edito.— poiquo 
BBftt, j4 que 08 lo»eostrB pru 

f anpenâcm e tanto lnctam em 
IrBcíacçfies.nSo os > neram tam 
de imnortos n.ais elevados que 

' - ? 
;>tna« afie»- orm isto que 
• •0 qneren.. .^^uicôfis exhnr-
aes lunoem uni,.. { . 

- .ntea, m»B, sim, que . J ^ » " » 
porcionaea és que p»ga-

.umerciantos. 
Nào procolendo asmm, o 

iereio poutioa.rá a rrtlumar, a laj 
">-á BPmp'o, até que K Camara resol-
vaadoptbr n!fdiHiB tendentea ator 
nar menos pr< judlclnl a cor.corren-
Cia qnr BOS Bens int. reBB'JB fazem 
ou vondederos »iubul«ntop 

r m Holutlaa Vuiri" 
E S S E N C U P A b S O S _ 

O s J a g u n ç o s 
Tendo recebido os últimos 

ortgtT^es do apreciado folhetim 
Os Jagunços, cont inuaremos 
«manhã a publical-o." 

Mal» ta» nhMlvUta pede-me «gi-
«alho nesta »aofto: 

«OaiiMUao Fierrot.—H qna tem 
franqueado a outro» i eolnmna que 
brilbantamente illuitra oom a s<o-
glo BaHtco», rogo-lha a fineis» de 
ia» fnblici iade ao seguinte : 

O Correio Pauliitano, de ante-hon-
tsm, numa pequena looal sobra o 
resultado do inquurito abeilu n 
Detengto, dia quo a» aocusacõos d 'O 
Oommercio foram exagueradas. 

<E' verdade, aeoresoenta o colle-
ga, que o dlréotor Interpretou mal 
o regulamento,'ma» nfto j * ao pon 
to de provocar a celeuma levanta-
da pela imprensa.» 

Cucn quanto o orgam officioto 
ande sempre beu informado do que 
se pasba nae altas regiões da poli-
tlca dominante, nfto ae pôde, oom-
tndo, tomar por base as informa-
ções que lhe foraia mInIttiadaB a 
exse respeito, viBtu como a3 anoto 
ridades polioiaos guardsm ainda o 
maior tfgilio sobre o faeto. 

Mas aeoeitemoi, por um momento, 
como fundada» as informações do 
Correio, sem. entretanto, oritlearmoe 
as diligencia» efifectuadaa pelo dr. 
Vi gllio Caldas. Severos, mas justos. 

Acha v. extraordinário que Jul-
guem exaggerada a denuncia dada 
pel'0 Conimticiof 

B ' certo qoe o próprio dire-
otor da Detenfifto eonfetsou que 

comida f irneoida aos pobres 
presos era a pêior possivil. [N»o 
deduaa dahi que seja »uffiolentu 
a conflssfto do aecusado; as au-
otoridadea pre-jiiam de mais provas 
para chegarem á eonolueto de qna 
o crime foi praticado realmente. Ou 
ignora v. que e»t»mo» em plena Bo 
publioa 1 

O que se patsa entre nóí, já tio 
extraordinário, pôde apenas Burpre 
hendor ao extrai.geiro que t-iauo 
ignore o noaso Codig > e oomo ó ellu 
interpretado pelos homens do go 
verso. 

E porque afio oonoeder ao dire 
otor da PatençSo EB meBmiasimaB 
prerogativas oancedidas aoa índi 
gitaSi.s aBuassinos dos Entoa i 

No celebre processo de Arara-
qusra, houve testemunhas oculares 
qae disseram tor viu to o mais oe 
lebro A-m pseudo lynchadoreí, d. 
maohadinha em ounho, mutilar fra-
ternalmente OB infeiis«s sergipauoB; 
mas nad» dii-BO f i i suffloieàte para 
qua oa urs. juizes de faoto enoon-
trassem base para o seu vertdi-
cín»n. 

Sejamos ccherentea. 
O nosso Codigo Penal foi elabo-

rado por ucu legislador da estatura 
do sr. Cimpos BJII-S, cuja dinpoíi-
CJo em ooliocar OB monaruhiátas fó-
ra da lei é a pn va mais c»b»l do 
extraordinário Babar jurídico do fu-
turo presidente da Republica. 

Em um» palavra, a nuasa leais 
laçfto é modelo único, inox ledival, 
quando interpretai» pelo» republi-
canos. „ . . 

De mais a maiB, eu nfio sei qual 
p crime pratioado paio úirector da 
i^Wnçio . 

"•'u muito, s. ». peocou pelo 
proprietario do au»a 

habito: já K.. .1 >BH Direita, se 
casa de banhou, nu Q B e u 
nfto me fulha u memória. 
amor à Bapublica th. güU ao tOu. 
de prohibir quu tubditoe da Qrft-
Bretanha entrassem no seu est.be-
lecimeato aqautioo, por oaca^lfia do 
Br. SalÍBbury qnuror apoderar-se da 
Tr.auauc. 

Segue se duhi que, mal interpre 
tandu o regnlama.jio, fclle su)>iuctte 
oa pijbroa preHO» á oura da agua, 
onjo i-yntomu tauto oelebriaou o 
padre Kaaipp. 

U m p o b r e d i a b o m u n i f a a t a o d e -
s e j o d e c o m p r a r u r . i j o r n a l . . . e zía... 
b»üh ) f r i o e s o l i t a r i a . 

Dr.hi a oommetter um crime, vai 
longe. 

Nfto »oha ? > 
Aohc. 

F A i m t o i o P I E B B O T 

i guns de Andrade, Orlando 
' veira e José Leão de Carvi 

iiron-se 1; inhabi itnAoa 3. 
—Hoje nfto haverá exami. 
— Amanht, serio ehtm jloa á 

oral : 
Franctz, ás 6 hora»—' 

taa Ferrai, Theodomiro 
Fadna, Jonathas Qarms, 
ves Vieira Fagundes, 
do Prado, 7ajme Num 
Fedro nemwq, By»i 
r« da Costa, Alcides 
Jofto álfrado Varella, 
José d» Oliveira, J«' 
Guilherme de O l i v e i r a ^ ^ ^ • O i l 
Monteiro do» Banto» ^ I B l 1 " ! 
Gonçalves de OliVi 

Ihyiica e. chimica, i ^ ^ B Or-
inndn Augusto da F o ^ ^ ^ ^ P e n t e 
Dias Nftti», Heitor d ^ ^ ^ H l k t i r 
elo, Ant mio B. B i ^ ^ ^ M p e l r a , 
Lu z Amntes D a n t i ^ H H K ) l a v o 
da Bocha e Silv», Al^^^^Hnado, 
< •arlos Alves de ( S ^ ^ H u i m a 
ráop. Ti to Cardoso I ^ B m de 
B r m a Soarei. 

Geometria e triqon^^^^Ut 8 ho' 
i a s - J o s é Venere, ^ ^ ^ ^ H i o No 
gnxlra Filho, T a r l ^ ^ ^ H o Mat 
tos, Amanajós A i e ^ ^ ^ ^ V Arau-
j», Jeft i Aatonin d ^ ^ ^ H José 
Lu<c Martiss, C y r ^ ^ ^ H Álvaro 
Oorlho M Gomei,^P^Wronymo 
Macedo, Fausto Gomíjlda Luz, 
Bani de Lima B n d r i ^ l a Manoel 
Alvsi-da Oo»ta HJ; 

(fetgrapkla, á» 8 I ^ W Byl 
rio ds Paiva, E p a n ^ ^ ^ V r a n c a , 
Atthnr Adolpho B ^ ^ ^ V A >ôr 
Mareondu» T o r r e s ^ ^ ^ ^ P z. Bo-
drlpho I i i e h t e n b e ^ ^ ^ ^ V O l a v o 
da Bioha e S f l v i ^ ^ ^ H t o t n e l r a 
Fupr, Pio D ' f f l e ^ ^ ^ V Vargas 
Cavalheiro e A r i ^ ^ ^ | t l b n q u e r 
que Pinheiro. 

»r< urxi»Al 
B S c E N C I A 

S a c r i 
O povo tem 

oonsidoragio o BN 
do na egreja dei 
Penitencia. A ta 
vida pelo dr. J i 
meida bem o at| 

Babeiios quof 
das na ctsa B | 
alguns objeotof 
perada do Rlq 
gem do S»g 
BUS. 

Têm Bido í 
dade as pr 
nas egt»ja»:,j 
no de a]gu 

O desagg 
d» egreja « 
tenola, é 
feito oom 

A subscripçfto» 

Câmara Ecsleisiio». 
Foram contei»? »• seguintes 

dispensas p)»tri|n':aps: 
Araras, a fav .'B M»n ei de Car-

v«lhj Ocorio J'í-ir e Laura de 
Carvulhr; 

ilachid.nho, »vor de Luiz F e 
reira da Silveim Amélia Maria de 

maior 
ametti-

Jisoo d.i 
pr, mo-
de Al-

ormpra 
[mbolas e 
o s . E ' e s 

to a ima 
Igfto de Je-

Mru eslami 
OB roubos 
é um pia 

sos faotrr 
|sao du ireui-

n deve sen 
Jemnidade. 
Inúa abjtta. 

Anno Novo 
Aflni eoirntppnder »o l'sotijefro 

acolhimento qa« o pnbl'co tem 
B»do % e«U folh», turno» Intn dnwh- lhe, 
brevemente, diversos melhnremenros 

Amim 6 Que, »iém de enoolMd» col-
leborsçlo dos aftfs notáveis nsoriptores 
br«stleiro«, desenvolve» emos o quMto 
pnsslvel M socçOea tele«fr»pkloi e com-
hioritil 

O material typogrspblco ierá corap'e-
tamente reformado, logo qma nos rko-
Ituftm de Borops «s enoom»endss qae 
fleomos par» es«e flm. 

Do dia l° de fevereiro êm de«nte.«t 
ômmernlo de 8. Paulo» sorii publica-

do tamhom ás sflpundas-felrss aflm 
de Infurmer dlarlamsníe os seus lei-
tores. 

Ana srs. iBslgaantes qao reformarem 
ou tom irum â slfnstnras d'«0 C< mracr-
clo de 8 Panlo», par» todo o -nno 
eorrento, dÍHirlbn'mts, couitfrfitremio, 
um lindo qaadro do Ângelo Agost ni 

Os firamos do fioranà 
•revoriRo r̂srenat sangrentas d* Lo-

geUdadf̂ So período da Vevolta. 
B(r torão d'rnltn to prem'o a* p«g-

noas que rotormarem ou t raa>*m as< 
8'gustfrss no e«crlptoriokae«ta folha ou 
por vales postses. 

Vende se cadn exemplar neste escrl-
ptorlo, polo preço do 4fOOO. 

Fera 'ileeras 
E S S E N C I A P A S S O S 

F r o n t â o 
Ha boje, ao m » i o - d i i . attrshents 

aapaotaoulo na cancha da raa 11 de 
Junho. 

Além ds» quMdai tiniria, do OJK-
t u m e , serftn <iispntaiía« doas duplsa, 
o o j , s p a i e i h u s estlo muito bem or-
ganisadas. 

Fira llolMtlu Veoaieu 
E S S E N C I A P A S S O S 

TíiVtfttci 
A noesa reviB».., por um I s e n t a 

vel Aeecmido. deixou sálu U^ntom 
PTTM'IO O título do livro do sr. .tofié 
Ç Z n t e Sobrinho. Em vez ,le ^ar-
ía, e phantanaa, leií-se Conti.» e 
yhantasiau. 

H6r je dnS0 ha expediente nas re-
paniflõeB publicas. 

Exames de . 
p r e p a r a t o p i o s 

Resultado dos exames de hon-
tem : 

Qeogrophia - Plenamente, Araldo 
de s :nza Santos, Clibas Pacheco e 
Silva e Eduardo P-nadés; retirou 
ue li inbabilitadoB, 12. 

Phyeica t cMmica - Plenamente, 
Plínio de Asais Pacheco; simples-
mente, Ootuvio Teixeira Mend.a, 
Alv»»o Jardiia Gmm»:ães, José 
Brenh» Riboiro, Arm»nd'. do Prado 
e J i só BBnadioto dos Santos 

JTrancez — P,enamente, Armando 
Avres N^grSsB e JuBé Edu.rdo de 
Macedo Soares Filho: pimple-mon 
«u Joaquim Ferraz de Abreu, Ko-
JJI . Martins de S qnnr», Je<-ni 

r , Monteiro, Aoolrh. Fran 

u v..mino Fr»n<'i de L-mpoa, 
Manoel C«»os de Siqueira e Jo .o 

- Bento K n é a s d e ^ u . a e ^ 

Jct.NB; DI 
M»ria Frl 

Capivat 
Souza e 

Fallecej 
oh», p ar, 

-»«»\ 
O ente; 

o feretio 
Fezame| 

« R e » 

Alves Pereira e 
Jesus. 
o Jo?o Luiz de 
Bibeiro. 

Iioras da ma-
utinho de Ca 

bojn, Bahiudo 
•<«. n- 49. 

M u i e u > 

Communioacóes commeroians. 
Em substituição A llrma Bonlni, 

Baisoi & A:t», o»tá organisada nesta 
prac» a de Bernnrdi, Bsssoi & C. 
Ia qual fazem parte, oomo solidá-

rios, Pedro Bssoti e Olinto Bsr 
nudi e, como intereseadj, Salvador 
Sapfa. Ramos de negooio: cambio, 
opevaçõus bancarias eto. 

O sr. E . J . Msolooald abriu á 
run da Quitanda, 3, uma 0»<a, para 
mgooio de oomaiisaõaB e oonBigna-
Côos de artigo» naiicnaes e extrsn-
gairos, que gyrará sob a firma de 
Macdonald Bros. 

TrosperidadeB. 

G o m m e n t a r i o s 
•«qnnrlnMto dMpickXo - D* 

.Ttronymo Jo,6 Losot ie «1qu»lr«, 
chsfe da ,ocçlo 4n PMlnfMtorío 
cratr,! te n » n , p<dln»« •«••a-
U » I M » T « N 1*11 oTdtnido. COITM-
pnnmtaao trnMtia a* Juelroa 
m»rço Ao corrente Mno Tsdet*-
rido. 
(D»< «üotldu ofltotae», At kojn.) 

Está abi um empregado publico 
mnfto pratico; nlo quer saber de 
ordenado no dia 1° de cada me»; 
p r n - o logo por um trimeitre, adean 
talamente. 

O govt rnr, pelo reapeotivo seore 
tario, indeferiu o requerimento do 
ehtfe de seoçdo, que, assim, n&o 
tez» outro reme lio sento sgnardar 
todo o flm de mez, para fazer jús 
ao» vaueiíuento». 

Para miro, nada mais justificável 
do que a pretençlo desse funoeio 
nari-j; receia que, com o prolonga 
mento da orlse aotnal, o Th»snufo 
até marco so esvasie, a ponto de 
n t a poder o Estado aolver os mais 
insignificantes compromisso». 

Ojataram ase que estftq á venda 
divino» moveis do Clnb BepnbU 
oano. 

Dou a noticia com as devida» re-
•erva», apesar do meu Infarmanto 
assegnrsr qae a opse respel 
um grande o»rtsz »n<inncie, 
do «difieie <*m que fanceloi 
tíg» sociedade. 

A ser exaist j Isso, a ningvi 
ve ou usar espanto similhante liqui 
dacto. 

O Clnb Republicano ê, nesse ea 
•o, um Brasil em ponto peqneno. 

Z. 

Reúne se hoje, em aaíiembTéa g i-
rai, á" 6 hirai d» tarde, o G'fmio 
Gii Vioente, á rna Direita, n. 11. 

imanto dn IX 
Jftiwu Paul ís 

H. von lhe-

estudo bi 
vilie A. A 

«Este 
o dr. IhérJ 
de parte i 
tinhas 
jaoenteB^ 
ro 

Accunni 
V O I U U I P 
ti, dirigida 

r'^í')rina ua»fc»so tomo de qiaei 
qu uhantas («inus, erriquedd s 
com trubalhi dos era. Xiieriiig, T. 
1) A. CaciM, Theodcro Sampaio 
e A. E. Ortnn. 

Intercaladio texto, vem o retra-
to do dr. ILi l^e Bintr engenhtii-
ro dé minf» ottipanhado de nin 

liiao, pal)s ^r». O? 
jyr E. Hastsk. 

td.diz ni» ittrodncçân 
, éltodicado em gran-
(Btulo das cocchüs m«-
•JIPÍI. n d i s regiões ad 

•ica do Sul. Eípe 
p^nto vosso consi-

ilo como concinida 
meus estudos, de 

Qlumes seguintes da 
tar doB vertebrados 
Paulo. 

,t> mais possível, dar 
o caracter da uma 

ttilidade para todos 
jm paia exploração 
-jaiz, mas ne espero 
lo patte duB artigoB 

te, nfio poderá ssaim 
uoontm com tod< B, visto que esta 
pnbbotf n&o é orgam de instruo 
çfio pdar, nas o aich vo dos re-
nultsd| cbüáos na t-Xpioraçã > 
acieiit» do Branil p«lu pesB ial 
HCiontb reoartiçfto e pcloe 
nurot^B especialistas qno psra o» 
Hbus lidos rsocbjm mbteriaes cri 
iigidtyeloB empregados - eata re 
partlt" 

A }<ta do Muiru, dirigida oomo 
esta do. é digo» do imp< rtante 
est<b>'mento de que é ornara e 

de S. Paulo. 

m< 

que 
será dite? 

disa sejsl» 

C a r t a feMa 
A * Clilco T a n o e i r o 

Margem do M gyguani-ú, 4 de 
janeiro de 1897 -Caro 
é ladino oomo ninguém neste mun 
do, nem meamo o Affonso Coelho, 
e ligeiro oomo o vento. 

BaM Nunoa fmjglnel que ute ho 
mem, dentro de utu trem, c< us 
ttfioB amarradas e vigiado por i.iu 
mundão do soldados, pu iessa es 
par se por uma jtnella em qce mal 
raEsn um corpo de oWunç t. C m iu 
flzatta ei.se m<l>gio V Qn»l I tn <̂a 
mesmo um hi morados diabos. Nio-
guem péde com a tua vida Na" ha 
Chico qua t i passe a perna, juro 
pel j m..u n? M-,gy-
luasMÍ. E o trem, aind» por üiuifi 
estava em movimento I Nfn imagi 
nas oomo estou arrependido de, por 
um momento, h-.vur davidaio da 
teu v«.!or, de tua oor' g -m, de tu» 
sudaoi* ; perdOi-me, Ch'00 I Jnro 
pela terrr que me 0( bn- o nadav» r 
que nriuoa mais farei tal iJé>deti . 
Be algrm dia f^res preso, n4o o 
acie itarei, nem que me matam se-
gunda V,'7 

O qna, porém mais mo cunra paB' 
mo 8<to aB taaa pieoacjõen. T'i és 
esperto floao u rapona. P;iraCJ' E;CS 
mo qne (BtavaB adivinhando que a 
polinia iadeit«r-te as mftos, uo Oleo, 
e por isso é qne prevniiiste a tua 
gente, pura eitar >10 Cnfiv E;nito, 
à espera do trem, pura desamarrar 
as tum m&üB, logo que pulasses do 
oarro. Ji cei que encontraste perto 
o teu velho matuúgo cangado de 
guerra, que eiu dons instautea te 
conduziu s&o e salvo p-ra OB sertões 
do P/traná. 

Se nfiti foeae sssa prcounçfi J, nstã 
rias a «stia hora» na Cadeia, a to-
mar banho de chuva e a oomer um 
quarto do p&o ns rolitaria enchar 
osdn d i r-gna. E, r.ntiV.', adoaB vida 
livre pelo marto o eatràdaa 
deaertas, •> eras, uma vez , . 

A toa gcúte é bôa mesmo e tu én 
o raalot dos homens Tora, pois, n< s 
OSBOB de—D I O G U I N H O . 

P. B. — Nfio re ares na lettra; esti. 
oartr f i oaoripta oom uma espinha 
de dourado. — D. 

so rolo factr- de, em rixa o< m oO 
tro, lhe haver cortado um padaço 
do naria. 

O delegado pedia qna ao delin-
qnonta fesae applieada 
por haver privado ma eidadtõ de 
nm do» »eaa membro». 

Mas o aeauiada inatenton qae o 
ntr i i nlo pôde eoc•idara^a• «orno 
membro, e oomo •• penaa do eodi 
go só pddtni appUearse quai do 
existe nmtilacfio de membros, nio 
havia razáo para que lhe fossem 
impostas. 

O tribnual teve, enm effatto, qne 
ater-se á lettra da lei, e absrlven o 
acenado, maa a lubtilesa delle den 
logar a que no Parlamento se re 
solvcsae, para deixar bem eeelarerl 
do o espirito da lei, qne para o fu-
turo fosse considerado o naria 00-

o um do» membro» qne possue o 
indivi ino. 

Nlo deixa de »er intereeaan-
te a liata que dá um jornal inglez, 
árêroa das 1 qneaat encontradas 110 
dsonriio de um anno nu lixo de 
Itcndre». 

Durante o período de di 
terminando em setembro 
varzedtrM daa tu.a da 
gleaa (Mostraram aB-.47( 
ncedaa de onro, prata e sobra; . . . 
em cheques; 9:726$000 em notaa de 
Banoo; ã5.000s000 em ao^õss de e» 
mlnhj» de fe r j americanos; 68 re-
loglos de senhora; 6 relnglo» da ho-
- 312 anntis, 184 broehc», 618 

88 binóculo», 
ois» e 

te 

dn satorcao tmicr , «e eff<.oM»m 
por meio de electricidade. 

No oentro do aat^bele imaato.nm 
pequeno motor aleotrioo põl 
movimento a maohina de roer 
Café. 

A agna aquece-se em grandesre-
oipiente» de vidro, noa qnaea poa-
tra nma eapical de Ao de plaina 
qne, atravessada por ama aorrate 
eleotrlca, produa a ebnllc&o em te 
noa de 15 minntrs. 

Finalmente, para etmplutar o >ia 
dro, OS criados foram substituto» 
per um dátiiauto caminho de fero 
alaotiieo, qne põi em eommnnta-
Cia o mostiador oom a» mesa» o* 
oonsnmidora». 

4t4«Os namora üos, diz uma feba 
allesil, t6m o oostumejdn dlrfir 
por oorresp<indcn«i* milhares de 
beijos, e a sua golodioe deseja in 
da mais. Na pratica, é raro qneea-
•aa prova» de tympathia sejam lo-
digaliaadas em tfi 1 grande nu .<o; 
entretanto, nau ve», pelo menc, a 
oousa don-se. 1 

Ha pouco tampo, em nma ila 
iá, falaiio-

W U W E H O 1 4 ) f 

totyfüs oi iíba do úiabt 
Náo será sem intatease para cpa-

blioo nm peqneno esboço da T & t 
q u e . Alfredo D f f t a » passa ao tÊt-
lio, agora qne a reviste do *»n M». 
ce«»D tanta celenma levutott aa 
opisiáo pnbllca em Franca a « r i u 
revelações revestem c oaracter da 
nm verdadeiro romasoe sensaaioML 

Cêraa de dea lrgnas da OtysaaL 
triste capitai da Ouyana franaeu, 

aa Aaaclea meridl uai, surge o g n . 
po das Ilhas d» Saúde, ttlveo 
qoe justamente afio insalubre*, • 
entre o accnmulo d* escolhos a flã 
preefpieios se acha a celebra Ilhota 
do Diabo, tornada ainda uai» seis 
bre pela ralegacko aili, r crpataa-
mente, do ex-oapitáo Dreyfus, coa> 
demnado, e u 1896, oomo traidor to 
pátria. , 

Essa ilhota, onde o misero da> 
irado está oondemnado a r a o r m 

longa do eonvivio social, i ipkÃg 
como nm bandido do» mate parte-

«epmdo para sempre d» tmm 
famflla, do» secs parente* a 

para HolaatlM Vaaaraaa 
E S S E N C I A P A S S O S 

T h e o d « i k * o S a m p a i o 

A» folhas d4 
chegad ta, diap 
merocid s m i 
The'jdoro San 

que 
De 

mente pnblisai 
náa a augmentar eòsl 
a cidade de Londres. 

O numero de ossss alll oom ^ 
das, durante o- últimos dose mezes, 
elitvase a 14.591. 

Londres contara, per o^oasfáo do 
ultimo reornseamento, 767.U79 casas 
habitadas, o qne representa quasi 
a sexta parto das oaaaa habitadas 
"a IrRlaterra e no Palz de Oulles. 
Blrm-ngban ti ha 85 693; Iriverpool, 
91.484 e MarwhPSter, 100.349, 

iUVOGADOS —-Dra. 0'lTslra Biaoral a Mu 
donça Kllho-Urgo Aa aí 2. (lubra.o narual) 

de 

Narte, ultimamente 
UBam oa maiores e 
mios no illustre dr. 

_ alo, a propoaito da 
sua Aonferenrik sobre Anohieta, rea 
l i t a n este anno na nossa Faculdade 
de Direito 

Entre outros diarirs. o R'o Ntgro 
M»nans, occupa-so da notável 

confareucia, transorevendo-lhe »1 " E s f e d t f d<9 f» ( " g u l a " 
guns trechoa 

Passou ante hr ntom o 23° anni-
vtr.-ario d '0 BitadodeS. taulo, oon-
OLÍtnada folha topnblicauu desta 
oatitál. 

Apesar da prifanda divergência 
politiza qne nos «upura, háü úeixe 
rnoo de ruiionauoer ao ooliegu u.u 
join«l bem fjito, var.a lo, de nma 
faiçí y míder ia e atii»hent8, pois 
o seu iuoai.çaval direotor l&, t>m 
poujrn^o 6jf«C>.6 para dctal-ò de 

oa molhoramontoB ao seu al 
canoe. 

Aifesentamie ao Ccilega as nos-
sas fakcitacõdB. 

vivo e apaixonado feol 
capaz de bei j ir 10 000 vaias, im 
dea boa», a< casta noiva. Dsttifiio, 
sustentou a aposta, oom a uloa 
condlcáo qne poderia, de meiam 
meia hora, tomar nm refrasao 

Começaram om beijos. Duram a 
primeira hera 2.0G0 feram trocaoe, 
1.000 na segundo, 750 na ter cita, 

méã nada disse. O rapaa. vJo o 
xenado, teve tuna eaimbrde 

dolorosa, qne percle os 
a noiva cahin eguslohte 

foi aticnda, de nfte, 
vosa daa mai in 
isorvon de « i 

A eaijbra 
ganas. Em 

ui&o 
: fi>: 

habitada p<M» * t * e r « M M _ 
MS, qne viviam em paquaaas s a t -
earaa ohcupana» da bambús. QiSã-. 
do foi dada a ordem da preparalni 
para resldenoia de Alfredo Drryfc», 
o» leprosos foram logo traatferldo» 
para- a Dha de 8 . José, queimanr 
dowte aa eUmpana^ elUasMcntaat 

Um eaip-eaarlo tVe trai reteha dltrlameota, 
com gra««a pelar raa repeti aa rosle«aç0ei 
•obra o foimidabflli,.mo touanao doa cb«(óos 
fomlnh 

»' V a-rrán,, aa,,»-n rrr-r.,fi'--
doido QU, alie RE» '1*6 IÜ-IMÍ „ , afíl 

zar en latir*, euormo, pooa coru ii rcr tjü 
Iftkatro (mamaria oa'r(̂ a> 'aaalai°r»Ag!iio.: 

•aa «e li irai ed aaa « ie'a«, ceilü-e, o ob 
aaqalo de tr,a,*-era ch,póo>; as m e h-n'-
taa poróm rofa-aa qua reneara aam enes ao 
aapMtaoilg> 

A l m n u c k 
H Í 9 Í O P < C d < l t t Í » P « P Í O 

Beoebemofl o tercei • o vtlome d«-
quella ntll J ubliccçío, edittrt í r es 
ta oapUal polo sr. O. car Mont i/o. 

Está um p iujo •tiiuzido uo for-
maio e no rmm r -'.e jmgi ,»s, maa 
nem por isso dosmurioa d a ante 
rijrus, tra* nlo, aa.iapathaUB do 
ligeiros J» ICR bi- bion , OÍ re 
trat.B de Ca 1 e Omaes, F ire>r. 
Alves e Mar.nho de A ideada. 

O ettu-lo sobr» c glorlCEO maea 
tro o»mpin«iro ó devido ao feste-
jado eBoiiptji- Carlos Farrei/a, o o 
(te Mariuhu de Atdi^ue, & Raãna 
Tavares, nosso dietineto ooli> ga de 

Ètita-Diia outros retrato} e, a par 
de it>f rmucõua ntei», inutre vaiioa 
trechos l.tttrarios e eacolhiia p.;rte 
recieutiva. 

D e t i i d o 

Daa Vária» : 
<E' possival que o grvetno, no 

intorerfje de rengu-.rdar o codito 
finbüoo, tenha dti intarvir n .8 eu 
pocnlacôos de cambio qne iittima 
rue^tu téoi recr.ideBcidu ua p:uça.» 

Chegou tr&3-ant9-h?n'em á Ingla 
terra u cruzador torpadaiío Tupy. 

Durtnte a gnerra frouoo aliemfi, 
de 1870, um artilheiro frauc z, cba 
H»do Charlo» Jailert.t, «pmhon na 
cabec* um» bala allemft, quí o« oi 
rnrgiÕ9a i.fi:> puderam f xtrr-hii, pro 
gnostiOHndo, coratndo, que o fe»ido 
P^deiia vt;er bautantuB annos. 

Effdctlvame ita, a bala moatron-Be 
ajuizada duracta í/7 annos, a ponto | Byadloat;^ »m. noano acaba 
de J a larat nã.i tientir demasiada -

N o t a s s c i e n t i í i c a s 
Os jornaes amerioanos pobliqjm 

ca i itns iafora.fcõíb sobre «indus-
tria dos ('hosplior-B no iaffio, a 
qnul, nuaouia h^ntem, camiuha _a 
p s r d» gig inte. 
<• Ui , hi BpUcroí japonrzjo inun-

dam já os mercado» da Iadia, da 
China e iíe Hjng-Kuiig e ir.variem 
os morcaoou r'a Auerloa. 

Depois de t-,rem prodnzido o qne 
é neòtsBiiáp au seu conaomo, c» 
jtponrzci; tf t io oom dia^oaicõeB de 
eny.ar para o exttangeiro alguns 
milhares de milhões de phospho-
tl£' 

E°ta industria tohu-se no Japáo 
de tal mtido iloreBoi ute. que um 

le oom 
a 

hospitalidado forçada qne lha dn-
v». Mas, ultimamenta, em maio fln 
do, a b^la, qae se alojára no fron-
tal, pôie introduzir-ac no ot>re 
bro. " 

Durante oito dias, Jallerat che-
gou a perder a mzáo. 

Djp^is, a bali. r< tomou a sua via-
gem oncephal oa, sentindo o enfer-
mo certo aliivio por algom trmpo. 

este I n i . v o ünrou pouco; » 
bala, paasando da direit., á esquer 
da, determtn >n atrozos dôros de c» 
beça. ' 

For fim, ha r ito dias, Jallerat sen-
tiu a ga gaiitu tb-itruida, e, depoia 
de vit ieuti-a < loiÇuB, oon-ignia ex 
trahír, ire:n dfir a una Velha oom 
panheira do 1 V/0 

Jnlgu -sa a . ii-g la oue teve ao 
pr der cont mpiar aquoUe podaco de 
olnimbo, c o j . x-.r :m dmlu se tiuha 
»oha'.aiio ua ea-xa craneana I 

J.t+ Um t. rbimal de Inglaterra 
acaba d j abaolver, em oirouaiatao-
oiaa mnitu originais, um indivíduo 
ao qual fõra instaurado um proose-

duràfl 
do rapa 
oonsoquenS 
desse par ' 
adiada • 

Callco tcab^ 
" aoi araigS 

raaponde eUe trtued 
»,Q, c-rat, 89 

beaaem aomo Ino 6 daa» 
aAadel 

prî otar, 

No reglet*o. de hypoUil 
dtBtriolü da oapit.i fodor 
re*Í3*mda.s hypothtCRS nc 
4.493:250$, ferido a» maiores 
3.200 coutos, 700 e 184 e as Jesa l 
de 40 paia baixo. 

Assassinato 
A s c o n s e q ü ê n c i a s d o 

c i ú m e 

o i m i o f i i T O â J O 
Nolioiémos bondem que na viTa 

de S." Bernardo ie âéra um n!B,n-i-
nnto, maa sem p^ssufrasts as icfi.r 
maçõeu 8- bro o f> etc. 

Nr. tarJi, ila Br gn^.lp-felrn nltima, 
achava BO En>er?to Sonre? do C-ra 
pon de viiiit,, em ca»'- de rnra ran 
liier do noto» Mu riu Gortrn^es, que 
vive em oempanhi» . c nma Clhft 
moco. 

P»il»i! clncn h .T8B, chegou e en 
tron, snm ttzer o menor nnPT-i-
nierto, nm «abocip,cle nome Hen 
rique Brandi*)?, com UO anais de 
edvle,. Krtocnraaiio da^tar-ia em 
ÚÓJP, cama, donde a I ;óca retirava 
oa cobnrto»es. 

Como Goitruder lhe censnrr'fle 
o 'nu do pi uic correoti de ei trsr 
numa casa < ode nfto era e n v i d o 
Henrique foi entar ee na port», 
percianecendu ahi prr espujo d-j 
muito tompo. 

De reverte, ormeca tambevi Ei-
ntSto a raíiiar com o iniraso, que 
procurava flsg?r-s» de e c b iagad . 
accnanido o de ter ln tampe, faUrto 
tini deilv. Em aegrc.da.. < garra Er 
nesto uma mêo. ds i<iláo e, tem que 
ninguam aupiiaesae o rl^no Mtiistrr, 
qno premeditara, vibra a vi-lenta 
menti na cabec • do HBU adveraurio, 

cem PCtitidoie; ruaF, reou qne oahfu 
prar em Osaki algumas, fabricas,que perandoos p^noo depois, segn.u irn 
,todr zir»ni no decurso do anno fln- medlatametlta par» a SUA r».SiJ' ' 
do 100 milhões íie pfeo®" | OÍB, vindo, porém, ^ ni*-
fhoroa. dragada do 41» . 

n e e U o ™ " ' 4 0 ^ houtom para B. Bemar-
perto ae i.uw nomens e M./UU «U- Cj u dr. Ignaoio de M ..eqnita qne 
lhBrts, náo oontand j os «pà íée . procedeu ao exame oad.ivutico do 

A maíeira par» «qaelle fabrico é aasaasinado, enuoutrsndo-o oom u.a* 
cortada á maohina e o ebxofre e a enorme fraotura no e.ane-, 
parafina táo applioatlos por prensae, -^O aasasaino, que foi proso hon-
* 5,"!?°', tem, tem ;,onco miio do 18 tinnos, 

t> trabalho daa caixts o etiquetas é a nda imborbo, phyuiunomia roí-i-
está entreguei a rapa-igas, qno sáo to sympathiou e narra o cúmo c m 
de uma habilidade maravilhosa e a maiur o.Ima possível, attribufu-
quega.ham naquello offioio 50 a do-o elle me-mo ao omrae. 
200 réis por dia. Foram inteingadas pelo snbdole-

Toado se em oonta qne no Japáo gado do diatrioto ue mulher 
a matolia prima é ba/afstima e oaja oaaa sa dou o 0ÍJI4C, Tbtau- o 
quo os fabricantes de phoaph^rue- puif íitameuta du HCflôrd-j os beua 
doB duuy atx-.s rcoeb^m em mé ia depoimentos. 
ura i.aUrio oe 350 a 400 réis dia- Dütom qua g Ha t , „m 
nos, im.gine ao quu ojncorrencia máu o ncoito, embri*BkiU"0-se o m 
inüsiitivd os pri daot ja japoneses frequanoi*. 
ferio, num t»»do momer.to, á indns- Em do Campos residia em 
tria eiuopéil eompanliia de saus paes, no bairro 

1 E | U exista am oafá | dtn.mmado Bibeisáo, proximo a S . 
publijo, onde todos os serviços, 11- Bernardo. 
Inminacáo, ventilaçáo e confecção', Cherchei la femme... 

Construiram ae, antto, dona -n»» 
bre», afim de aerviram de re t idS-
eia, una; para o desterrado, a outra, 
para os guarJaa " - •* « R n : ( 

E' sobre esse Moiiq «ternamanta 
flagellado rei «a agitadas áb 
mar, que Drejji»^ tiXpia u mai» iní-
quo, o iQal» tpfrobrioBo dos crime* 
que n ^ soldado poiaa eommettar, 

vruurdado caidadoBamenta, o ef-
capitáo, onjo futuro lho sorria bri-
lhante, o marido feliz de nma genW 
e rioa senhjra, o pae adorado d * 
duas eriábofnhas, o homem habf 
tuado a freqüentar a melhor a"'*1' 
dade pariuiense, se aeba -
a viver numa rtn;t<oa c ' 
lo por mol iilh nm 

cadeira, nma i> 
i p d para e ü c ° 

Iguns p;« 

á r 
Vi'. .meniu « SL. 

ai^WBcarregaãa de vigiar o prv 
s i o n V P , q u e é obrigado a conser-
v a r a ( m a l i m p a d a e e . pre acceMÍ 

O u g n - r d H i n á o soto, oommahd» 
dos oor nm slferes. •» 
- E i l - . f o i v » í l i - m - a o o serviço diur, 
n o , < i e q c a t . - i . um quatro horas, exer-
c e n d o a m v . o r v i g i a n o i a sobre 0 
preso, ' - m n = m lhe d i r i g i r a m a paha* 
v r a , a S á - i « c r e r a r t z f t o d-> « u r v I C o . 

O e x - o a p i t i K . D n j f n s pôde sahilf 
d a rui i l i n n p o n o á s seis horaa dm 
m s n h A , t e n d o l i h o r d s d e apenas d» 
p a s u c i a r n n m a á r e a d o e s p a ç o d e 
1 5 0 m e t r r r . a t é o p ô r d o s o l . 

Como tlln pussa dias inteiro», 
eternos, nã> consolados por i n » 
palnvru amig"-, tem a minima dia-
traocS". <5 fa?ií de imagiriar. 

De quo ton.p«ra ó erae d>4gn»-
Cado, quo, m^rto para o liando, 
B«pnltndo vivo t>m n u rceifo, onde 
pulialam esoorp ÕHH e aranhas gi-
gantescas, se 3gurra á existencia 
niiaeinima, ou:,durai,ada até tiq tOr-
mulo? H , • r 

Até lia bem pouse terpi^ goUa 
ainda alimentar a eavania^a ('o ctíif 
salvo pela ruv>t fto do MU processo, 
que lbe inl/ jp.v» e miragem du sua 
r •h>.bilit?cáo. J5aícg-:ra, para qo« 
lhe Barvem OB quinhentos ou Bai»- : 
aont .a fiaacuB que lhe fornece a i e a C ' j 
calmante a faiLiliu, afim de iíimm. V 
tir-se fih»ig-.rQ .'nte? 

VCataara e o Senado franoeipró-
clamaram nã-j haver nenhum erra 
judiciário, 

E iJcdjfas é definitivamente, j a 
pela h guuUa vez, reconhecido a » 
mo tia dor e abandonado ao sen 
tremrndc deatiio. 

Partiu h ntem y.n*'n a Europ» a 
»r. vióooade Oq •* zévedu Ferreira, 

D ar. Anmdor da Cnnh» BnetKJ 
reoebumcs nm «mavei errtáo, em 
quu i/.oa enierte^n aa Bóaa Featas, 
de P"vr^t» tom pUaviaa de ei. glo á 
atl ilude independer te e pitriotle» 11 

desta fulhn em todas a» qtiüklõM# 
em que ee t.m empenhado. > -

Dosvaue -om nos sempre phriaM 
como as quo nos dúigiu esse d 1 ' 
tinoto cavalheiro, as quar»-
aoressamos a agradeço* 
dihtiimoB. 

nos 
penhora-

para ULOEBAfi 
E S S E N C I A P A S S O S 

l ' A I « O S 

0 ficlnora CWco Tanoeiro, qna 
Ji ama vaa aa evadlra da Corrae-
«4o d eata capital faglu daeacol-
«a qne o praadau a o trazia a 
Bto Pan|o. 

(Do, Joroaea de boataia) 
ira»"ra o Tanoeiro, aeia crlaaca 
Coj a prlalo a alguém Ora delida. 
- "Mim ,agura a ooasa aeiaaaaca 
1 Suba aaarda Aaa ipiardaa Aa pallala.. 

J0ÍÜ', 8fM(w. 

F O L H E T I M 

| um y 
i m 

«o* 
é , ^wmUpim 

«actnirpA PABT» 

x x x v m 

4 troca 

nar... E cnidado... 
nem uma palavra. î noa, afinal, a 

- P ô d e fioar descauçado, iW^m prin-ilplava já a sentir me 
rto ; o nosso intoresne 6 ser cal»-; § e É , t . melonha 
dos. ^ ; ia que estou representando 

Aoto continuo, ssbiram os dou» fpl) esqneofer. Sentú me... e sln-
do gabinete o-ndnatdoa peto lüste- ^ ( l o i d B ; q u M i sufroosda... 
vam, a quem Gontran déra a» soas ,0 q n w l l B „,„„ ,lnha... pe-
Instruccõe». ' Çl eu... disse Georgette, beljan 

ilr nnma aa-1 —Minua querida Martha, disse 
I Gaorgette, com voz supplioante, 

sós mnrmn- »batom-te de oeder á tua imigloa-
• - ' " cão. Lembra ta que é preciso sal 

vsr a minha pobcH mfte, o ,us a 
aua Balvac&o deponde da nossa obc 
diencia I 

—Alá» disso, estamos mortos de 
*Cde, acors»c<*ntou Pa»«* a pera», 
olhe que «oaeitariamos sem fazer 

Aoaahir Inclinou se Tromb 
aar para Paaaa a-perna, o disse lhe 
era * ' z baixa: 

—Aasim " " f 0 ' ^ 
' ™ " ^ ' V " « Gontran 

Ficando só, apre-a « cartl i 
de queimar á lnz dumn ae,.. 
da oiinõessa de Keruoai ao banqu , 
ro Pbilippe de l a B r òre, único úu-

eerimonia qualquer tffareolmrato... o a r a i n t o oompromettedor, segundo 
- B e m - váo á cozinha, e lá lha i eUej0ppunha, qni a carteira oon-

A.rto o que quirerem. - TTnTía, e t-m «egu.ü* volten para a» 
— » » 2 c ' í S í " 1 " ™ vinho de d o primeiro andar, onde m" 

Char^pagne ? perguntou o bandiao. d n T | u n t l r l i „ os aonviãado». 
^ S 6 ! C n v e m r c m c B entío 11 Tr j .mos ^ora Martha . 

„ " oo duaa garrafas... P r tc no momento em qn»r-

r a a s R g f f * 1 

de — 

irtba; bem vês qne não eet 
[ui a j»i»erar«l I 

por 'ventura soéegar • • 
qua tenho Boffnuc, 

^eita ainda a soffrer ? 
r'»sk homem venha 

nqiu assim o disse, 
t&d Insensata, qna 

durante nm dia inteiro, 
•a» OBJ t«l malvado I 

_ ' • «ivets' baa-
l e viva, náo -~>-.mo. 

I arrepender!... SJ-
> a aoa uáo toAoU a mi- ] 

, asf-s - , caír2 i t mfto 
máa I-

L conter a i 
sinto 

i H á i da 

do por ello ! São dtus eioellentas mo do Gaignolet, 
ambos inoapazes de 

—E' esse um pensamento que me 
atterr», a ponto du qnasi n>e fazer 
enlouqnecer I Ac-.oo existirão ain-
da as prova» que podiam raivar Fa-
rine, e qne eu oob-rdemente entre 
gnel, atraicoando a 7 

Pçççrto existem I Nio uni nada 
a tnf renpfi'io, " " " 'onhfl f í r t í í l 
de que existem I Danu ha de permit-
tlr qne se achem, u não ha de de-
samparar a minha pobre más, que 
está innooente I Jnro te que tenho 
as maiores esporanças I 

—E eu, qnantn maio sa ideanta a 
os mens 

qne não 
|a Br,'è e, 

!?7 , ] 
Qna 
te. Id lhe 
Ao 

n ite. mais ainto creaoera 
Desde honti 

r e 0 ., f -<o »r. o 
«nmoa noticia ' , 
Xa»-nos-ã acaso aban, 

—Aiaudonar-nofi, ellnj 
í i aplicou Geoi 

a olhos ai 

mocos, ambos inoapazes de ae es-
qaoonrum de nós, o ar. de la Brière 
e o sen amigo americano. 

—O sr. Lsonel Morton.. balbu-
ciou Martha, baixando o» olhos, 
julgai o um bom oaracter? 

—Bn j i lgo I e iu! Também lhe U 
nos otyios, tsmhsm oonbetd que tis 
ama ; e se tn qnisessea aor sincera 
c-im a tua Georgettezinha, oonfei-
sarla» qao lhe oorreapondes de mul-
to bom grado... 

—Cosfcio, sim,., retorquin Mar-
ífeC^ *iom Snüasa. Náo tenho dl-
n tto de dnvidar do seu coração, 
por hao que penson em mim quan-
do eii uSd pasaàvs da ama raptiiga 
pobrAswn futnrs^í» que vivi» 49 
meu twbalho. 

qne nunca maio _ , . - — — , — Que tal me aoha ? 
penson em nós. f - Medonho) responde» Gsorget-

—Está bam eerta disso, menina te, riado 
-IBBO, menina Georgoíte, prova 

*• qae tem máu gosto ; porque sem fe» estremecer violeutamei to 
duas joven», porque partira do bjiu-
doir, onde náo tinham vi^to entrar 
ninguém. 

Qaozgette correu ao fundo, levan-
tou qm repoU^iío, a viu am criado, 
oom llbré de g <la. oooulto no vão 
de nma porta que abrira e tornára 
a fechar sem ruido. 

Por alguns initantea fi ou o Ieea!o 
«om visivel pasmo , de repente, po-
rém, mostrou no rosto a sxpranta 
da alxgria e exclamou ; 

—Gniguolet I 
*« l "l'.<Mi« I disse raplfia-

mente este ultimo, pon1o-lh« um 

ri» 
x»r dei 

- A i n d 
Mw, am» 
<J«e re 
He ria 

dedo na baoea ; aqui náo se se deve ... Náo posso dçl- p M n a n a ] a , „ ^ n o n , , | 
| - D e hbrél acoreaoentou Gaor-

mu'ta razáol gette. l! wvaft '•-•» <•> 8 i J 

mo o amas, p .i- < —Grande nfiifczsia! Be»-vê q s s 
t.ijtiev» de sós? náo honTa economia noa galr 
I Bespondo " ~ " 

lhe direi qne a dedioacãa nuaok 
pôde ser medonha, qualquer que se-
ja o trajo oom que ae apresente... 
Him, sr., vesti esta Ubré, mas com 
o único fim do pod<>< entrar nesta 
eaaa, de poder vel-a, a de lhe tra-
zer notieiaa. 

—Do sr. Jorge, talvez ? pergun-
tou Martha, oom extrema viva ci-
dade, 

—Bxaetausnte. 
—Então, falle, f»Uo..; exclamou 

Martha. 
—B düpàreãaa acoreaoentou Geur-

getto, 
- —Apesar de me achar de ltbré? 

disse Guignolet, oom intenfán A® 
tanto canstlaa. 

f 

esta manhá o sr. Jorge de la Briàre 
o o Sen amigo lnglez da America, e 
eommuniquel lhes a idéa de ma in-
fcrodusir em oasa deste barão do* 
diabo 1 Ellos approvaram muito a 
rainha idéa»<a encarregaram-ma de 
Ihee dizei-quo socegaaaem, qna esti-
vassmn ambas tranqnlliá» oomo 
dons eordeirinhos de oera, por iaao 
que haviam de vir aqni esta noits^ 
e qne tem lá oerta idjSs, ha do 
dar exqtilent» resultado. 

—Qna qtwerão eliea fazer i per-
g u n t o K»rtha; sabe 7 

—Bem deve saber, menina, a a * * 
não eommetti a inooharaaoia d* Ih» 
perguntar... O que parecaá^ne « 
por forca nma idéa magnlfiua. Está 
tmilo a part :r ; e o sr. Jorge aeerea-
centon c <N» > Se esqueça, Guigno-
let, d« repetir á» a 
tejam tranqoilt» 

dizem : náo 
todo t é 

M Ü T i L A D O 



TELEBRAMMAS 
«•AVIVO M P I C 1 A L 

I 

n o , 

•overno trata da Nstabaleoer • fla 
aaliaaçio do» bascos qna operam, 
•obre cambio, devendo entregar es j 
M trabalho • cinco pHwM das mah|| 
oom^tentos na mataria. 

• - Todoa| 
aa bancos abriram boje eom tsbel 
h a a 6 16(16, aaeaado para marca-
4o legitimo. , 

O a. arcado aonttoúa parado, ten-
do aa rtalfudo pequenas operações 
* 6 31(32. 

. . . . V A t P A I U W O . I 
I J P * ne»M 

{Sí^ST +**» « 
U i ^ Wí~MlOfrAIB«B,6 
M é » m t t a t b - O i radi-

' agitam em Banta Fé a idéa da 
r*voluçto daquelle proviasia 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

M i u a i n D T MONTU 
. O Oadoy 

« « I w l n. 1088 

^ « R J R W R S : 

ao m . t L 0 + 

do Pinhal. 
Virgílio 

d i á r i o — E m prinolpies de 
favcrslro proximo, appareeerá nm 
novo dirrlo neeta oepiUl, aob a dl 
«aeçto da Bny Barboia. 

daAmp.ro e 1461, «60, da capital. 
O ar. Virgílio, ao ar. Delgado, a 

olrel a. 1841. da * p l t a L 
•1ULUAMBVTOS 

Babeai-corput 
E brasileiro neeta cidade, o w 0 ^ ^ ! ~ Paeiante, Carloa P. da 

FMo deaambareon o aram- * o r f r ~ " " 
que levava da BuenosAirea Capital 

1 WaadeMtta lk— C o n -
ttnúa melhor o ir . sen .dtr Wan-
dankolk, 

MONTE VI DUO, 6 
J i M w k w w g , , 
l * * - B m vista di 

I M d a B e i a l l l M - 0 Ban 
ao 4 a Bepnbllea passou ao Baneo 
Italiano do Urnguny o seguinte te 
lcg>amma: 

«N»o negociem noeaa letra de a 
16.987, de 1.487 l lbne eeterlinaa, a 
180 dlaa de vi ata, á ordem de An 
tonto Joaquim Andrade, aobre Ba 
*Uk Btothers & C, Limited, de 
Londres.» 

, I i t r a l a l e F e r r e C e a t r i l -
l M * o primptoe os trabalho* da no-
va olassiflosçlo dae eetaçôaa da Es-
trada da Perro Oentral do Brasil a 

pata o Bio-Orande do Sol, 

HAVANA, 6 
« • • w a l a u w a l l l , - o cane-

ta! oangullly paeaon hontam pelo 
jwtodaato cidade, a bordo de om 

ata norte-americano. O general 
il Para o Hexioo. 

êm I i i d 
ata—Dentro da poueos dias 

aegns para FetropdHf o tenor Gas-
par do Naaoimeato. 

SANTOB, 6 
C e i m l k M | i a k t l — Acha-se 

bastante enfermo, com alguma gra-
vidade, o ar. Manoel Rodrigues, res-
peitava! ancião, oonsnl da Hespa 
panha nesta eldada ha mnltos tnnos-

D. M a r i a F a r ã i a t - B e a l i s o u -
LE hoje o enterro de d. MA.-JA Oar-
lota Farohst de Asais, que foi se 
Imitada no oemiterio do Paqueiá. 

. — Padente, José Beveriano 
da Cruz. Prejndieado, por sa aohar 
solto o pedante; unanimemente. 

Capital—Paciente, Domingos Oia 
oofretti. Oonoeden-ee ordem, pata 

I o eom para simanto do pedante á 1* 
« 4 o , pedlndoee Informações; una 

Japital - Paoienta, José Abbid 
Jofco. Ooncaderam a ordem; nnani-

BOMA, 6 Becvrso-crime 
Prlmalmas Mm i n a l a i - D i s se 8 4 0 Certos d» Pinhal - Beoorren-

— . 1 . í u ! U ' Q » b r i d Qagliardp; recorrida, a o . eir.nloa nffloi.es daria capital J a a t t s . . N , , . ^ p ^ V m , . , * , . una 
na a asqnadra escoltará os prinel nlmemente. 
as da Nápoles até Palermo, tendo Becurm eliUorati 
tnalmsnta por flm vigiar as dai' Ojurú-Becorrente. Baphael Er-
rdens populares qne sa dko dia- E"**? rasorrid-., a Ctmara 
amêntsna Bldlia. S S t í ^ ^ 

Capital -Baeorrente, dr. Antonio 
PABIB, 6 Muniz de S-use; recorrido, coronel 

H s l s l a ç b « a k a m a - O dr. Be- Antonio Piooat Bodovalho. Nlo to-

P i z r ? * * * - S S K S S S 
Ixmité enbano, d e d a g n | I I rins I • • toM _ Beeorrente, tenente-

Osaar Leite de Berros: re-
a Camara ManteipaL Nega-

_ vimento ae recurso, juigan 
nolla a delçto do recorrente 

maadendoae, porém, proceder a . — ——. 

O c Ò M a a t a c i o D B S T P A J 

A Arvore ét Jfal 
. - 0 . Tagarela 
>W«ato a prometto' ia», 

S Í S Í ^ J Í fàSmtt. 

S S F I T O ' 4 " " f w w a * «O Bar-

OaiOBM OilBUTi, u o I E Jtio 
— *»scr>0TAH a oovraov 
— a o T«MRO au QÜ« OS AME 
balavam. 

t ^ i i ^ k Ü •PPareosremj 
tMltahaa, cs amigos dae e r i a J 
aatarto aecendand» as primeirasl 
Ias d , arvora do } lal ' 
n n . t l ^ D $ " r n " íghamoiia da | 

r T i s ^ r a c T ^ 1 

i X h l í i ^ * , , T ? r M . eobretndo 
nsJnnmnemvefilSoio,. o . 

" " • aageaboea Idéa .le ano 

a minha Jaqdita d« v«Ui 
«a i s remota o 

o U r ° dia de sol. -
nhaa malas anearnadas, minhas m e l 
ae M, novas em folha, bellaaai 

| horrivelmente . bar.lg. £ ? 

, Vôm-i 
I chorar, 

)a O r l i O s s CM O r e t a - V a -
r i jornaes gregos asseguram qna 
a itnafiko, em Creta, para os abris-
ti i, sa torna da. dia para dia mais 
tyistsntaveL 

Í« H l f l * « • 

innim a ohegar a 
noticias ftoíioa da . 
arohand. 

_ . . t o ; contra os votos dos 
T.LSDO, ITNAASO A? 

"»da, Oliveira B bsiro a M. da 
doy qniuitoá primeira pai 

|sr. U . César, qnssto " 

T u k a t f 
Bsorevem-nos dalll, a 1 . ° 4t 

aorraate: 
•Tem sido grande, neatea altl 

mea dias, a aoaenmaeia da viai-
tantas aos preeepee, feitos eas hon-
ra do Menlno-Deus. * 

—Foi também muito vtoitada a 
exposição de trabalhos das j lBas-
nas du colleato Bom UoiililtáB sa-
de havia trabalhos da mal to aare-
elmento, entre os qoaas nm I n d o 
estandarte, feito pelas alamai 

" " T A tenno vontail 
ds snssmssanto UYI U F L W NOT ^ ^ „ A K O T I N H T T _ 

aalaa a dtoMhniçyi de ^ a b l f e bolotadaa a frias como dnas ma«U 

« " s anteriores, y r p d s ^ e U ^ p ^ n " t - e n ^ a « t r s d a 

^ ^ * nnma eaaa, enjas jwellaa se oon mo de outras. aervam de batentes cerrados em Entre aa pessoas qna assistiram 
R "«- « U M » * * » Poróa, aUl. A obscu.il.de é HLU-

^ íL^t A Z S Í risnta e pelas frsstss das portas 
n h o f o T m . barlo & P ^ T T , • ^ ^ -
bario d . Almeida V ^ J A C J HTLO qne U , antto, por TR« da-mara Leal, Pias a Almeida, Rada- U r n a DorUs feôh.daS ? 
rico Abranchea, Bjotoro, v lgr io da „ M . 

« " " « v a i : dahi as arvores do 

* U A 

»c nns vagos Ímpetos dl 
porque o frio eaustleami. 

d f l !I«Ülírl l• , , P 0 " » 0 8 «enho vontade de 

S do eorraaie, reaesnmia 
Marrielo da suas fuaaaôes o 
e'al da DtoeatoHa do Bstvi«« 
tarlo, Angasti Tstxsba Pia to. 

simsetoe° ^JSSeatoa " " L e õ ã -
rido maa da drasaibro oa seguintes 
lasnaatoraa da distristo i 

VirgiHo Oasar dos Bris, J o s é 
Monteiro Boanove, Franeiaeo A. da 

i opinlko apoia-se na aireuma- (}0a*. Braga, Pedro Thsm»~ Paulo 
de tarem as primaárts . r r o - d a oitvrira, 0 . mlagona da Paul . a 

' Matai apparaoldo na «uisaa silva, Joto Mario da Freitas Brito 
e em que aa lendas da Made Luis da Oampee, Joeé Antonio Lo 
faaem al laatoásaa verdura pM Ferreira, JTullo Oas-r da Oli 

e iUumlnsda. vrtra e José Manoel de Franga Ju-i » s e a encontrar o pinheiro H|Q( 

tal nas mios do ancaneeldo + t 4 y , , u r p ^ á disposi«fto da 
í que visita os tare. nm por Secretaria da AgrienltaraTquentl . 

«oito divina, para 80I»1«D, prl*« metcriaaa fnrneoi 
T-i»r o « votos a ns desejos. Esta dos pata HapírlntaBdenota das Obras 

J f » d i ç l o do bom ve- Pablieaa para o abastecimento de Bho da Hatal data do saenlo XI I I . D E Onaratingneta. 
Liogrjee foram ns primeiroe que + t + SolieitaranTie oa seguintes 

aram o Natal. Andavam a pagamentoe -
«ms eopUs d . porta mn , M > ^ ^ ^ M I 

Uas eelebravam o nascimento Folyteohniea, para as dsspesaa do I 
ene feito homem. oorrente mea; 

, I a «s l 

M i s to, 

1 « « ' l u r . 
. asa 

accOaa 

(az. 

No O. 
anvoie à sss amis. 

• ° " P « i - s feitas 
1 de aubrraaUa explica | Oem-ina»; pa, na au. U y t M o ^ j ^ L 0 * . «8<420$66a. . Ti to 

**"" " | * * * a í i » , ncr trabalhos 

ffa, drs. 

Philadripho de Castro, p « l r . Anta- ?»•> voltémn oa nénêi, , * 1 

S i m ^ I L * « J o s i » . " " ? » » f - anjinhos'. 
bandos 

_ A arvora, I 
„„ . maglc , cujos frnetos sfto tudo quan nomes nto no» ocaorram ao mo- JJJ-J^ M E ^ . » 

mento. pletos 
A deetributffto da pramioa ara Certamente aue foi um. piedosa -n 

sempre IRROMPIDA ~RA DARTO U ^ J S J E U A A q « T ^ S T D S I 
ger a que foasem aos filhos dos pobres a embrUguea ^ L 
poesias esoolhidas a oom grafa re- d capeoUoulo. E ae entre oe • 
citadas por algnmaa alnmnas, ou d ^ j M ^ riguem ha, cu- a } J 
via sempre nm dito de graf», ou - -« 
algum fundo moral. interrogue a si proprio 

festividade, que aonan alegrias qua lhe trué^nVStÜI^Hf to 
oom, o maior b r i l h á u i o J S T 2 lha ei: V<?muanhâ „ H i n ^ t o m o M 

FTSSRCSSR ^ 

k 

A a r r a n d e a n a R e e e k e d o r i a 
—^ilo itLt da L.a vara, foram o N 

-•> hoje, no frán médio do 
-5 :dig ) PTN..I, J.ié 

H, Ignacio R ba 
'a, aecusados 

. OT, ha temi 
_ dp 

, -Iasoii 
•»E Bernardo BNGFA fqi sul 

guarda da alfandrga Anni! 
doíro, em 15 dias, oom perdas de 
venolmentos, pelo sett JNÁU prooe-
der, quando em SERV'ço IFO yapi r 
ftaneea Espagne. 

Ias despesas 
* » d . 

De 

; . M 0 * t . t ° ° f saneamunto da Campinas; . 
unataeso da arvora do D l M :766$830,ao engenheiro Fia 
sento lhe o a r m a d a s T Í 0 ^ Mendonça poraervi«oe exe-

C origam PM* « bwctioa. S QmdD I p w , .bestara doa traehoa 
flisse M. Oubernatia, a 7 , 8 do S«wl do Tiata; 
t . . 4 J f " 7®* De 4:6S4$300, a Lebre, Oaatilho 

^ v s T l ; 4 C. P°» ' "«ac lm.n los feitos 4s todos os aa>>os. apòs o p b r M d e U B M B I M l k > | , ea«ro da 

SnparintandsBoto das Obras Fabli-
z x ° ^ n o T - n b r o 

^lrador dq mundo... O D . i 1 M $ o e o , J<mqulm da Bo-

feesenoialmento ao fogo transporte da mate-iasa 

,„ „ . . , _ obras de saneamento a Í Í ^ / ^ H Í me«ma Suparlutendenela; nlverso. A lenda nuris- r»B o.,00*400 . 
» Natal fl reseeu tan- B ; l f * 4 u u ' » J MP1 1 

gmpo asso I lasae Se M a a Bm> 

Dia li . 
J ' A I ^ Ü ' 

tz*"" 
a M i •1 «MM 

. P - J ? S I ? , 

I ale «a rna, «Bsfaca. 
8 Urarsaol a aae , «curii 

__ I • Haaibarro a aaa, «B.bi 
para aa 10 MawVoA eaaa 7««.ll.. 
cargo da | 'O So»ISa»plon • e«c , «NI 

1 klod.tr.t», «Magd^wi 1S Santo., «MIBM» 
«Vloosaao norte 
• 1 A BAKH 

Baaaaa-Alri . «Baflaa a . mmmirn a "anaaliaao, «lta . _ S Valpanlao a aaa , •Oilaa, 
1:630$, a Arens A Inatos, 1 . , <n,H Uy. 

paio fornecimento de materl.ee 
para aa obras soima aeenetonede.; 8 vicSi. . 

De L. 4 78811-0. a A. Fiorita A C., 8 ratea da DUP«U. 
por 984 3,4 passagena a 1887 ia.ml-

- , t -i tnnU», vindos no vapor tquilA; ,Ü Í S T Í Í I . ^ W Í " " 1 0 

iria, In AratceU, De L 8.674 6 0 ana meamos, pato H Puto. «B « — -
», expfam ama es- (omaolsaento de 764 3(4 passsgens a 
im haver sido ta- 1 0 7 8 immicrantee, vindos ao vapor 
'S"1 0 ' VU^JOL Bempicmt; 
das oliveiras por De L- 1.887 8 9, i Companhia Ma 

, .. ehanlea a Importadora da B. Paulo, 
enino e os ua- p n r materiaaa forneeidoa, em aovem-

lhe a imafem do b f Q „ d ( I u a b r o nJUmoe, ia obras 
ambino. Está r-veatida d o U S M m ( m t o da capital, 

f^deaeda branca oma- . P ( , n o m a w ] o .ffleial da ga-
pedrw pr«eioeM. d o „ ae«wetario da Juatioa, 
» estabnl", deita , a | o 4 do corrente, o sr. 
e bUI. HO dia do S o l é Viocate Bcbrinho. seguintes, até ao 

lirse neeta ea-
eleotricida 

Ipital de dez millfles 

roa lisa bo-
da Moósa, 

t o , constante de 
terrenos situados na-

fntnroao arrabalde de B 
Fanlo. 

Um bond especial aahirá, , s 11 Ii2 
noras, do largo do Bos.rio, 

EILÃO— Pelo er. Chaves Lsal 
serfto vendidos hoje, és 11 Ii2 
horas, na rua Mnrecbi-1 Dt. 

"^•o. 38._fetd.iB ou n. • v U, nte sili » 
O éz.-tà"1'"' ®*l«teDtes no Café t 
ReBtsifant Lymo. k 0 o o r r e ' 
do martelK. 

Aviso •08 pechinche rc 8. 

» — wuata nu arapu I 
n ? d m 80, eajo programam I 

iva da trta partes e qne dei 
de treniorever para nto to-

TAÍ . 
dos dos 

Esta 
itallai 
div 
hojs. . 

de uma ti 
da da 
Expõ 
da sil 
Natal e' 
flm do 

> Sa «ilialraate Barroio» scaa» Ira 
, ..T^ul*.no o «aata (oito a i aa UnartM. 

• p o b r e s 
«acabemos de generoso carslhet-

oooulta eob .8 iuMaea 
Í J M ; - » 9 « M T T A D E 10$, para ser! 
distribuída pelos pobren. 

Em nome deUea, agradeeemos. 

Al Jiimniy. 
Brevo -ente ennetará snn publl 

oaçao nesta capital, eob aquelle ti-
raio. nm diário arabe, notiotcso 
Iitterarlo. 

Bto snns Drnprieta<--:os e rei'aeto-
W" os ata. Khal 1 Malink e Chuo». 
Kburi. 

Fartaria da A l f â n d e g a - F o i 
BKIX.ada h( je na Alfândega uma por-
taria declarando que flea estabele-
cido O PESO espeolfloo de um litro 
de sal porrespondonte a um kilo, 
ficando, pçrtsnto, revogada a oir-
enlar N. U, DE 30 de jnnho de 
1898. 

Foi reintegrado no de des 
paoiiante geral o ar. 5*«noi«co 
Pitma. 

Vindo de Tanbmé a. h . se nesta | 
Capital o sr. J , só Don.i gaos Bi 
beiro, sntigo negoolsnte uaqnella 
cidade. 

P E L O N O S S O E I N O A 

A p i n h e n i l s d e nata Mam 
— Foi hrje apprehendida na alfan-
dega UMIT neta falsa de 100$. 

SANTOB, B 
K a n d l a a e n t e a Baaaea—A AL. 

>V. TEDEGA rendeu hoje 100:52"$055. 
A^Beoebedorla, 9;9FL7$Sf>3. 

D e a p a e h o a de «afé—Pela Be 
ocbedoria de Rendas foram hc-je 
despacha Ias 869 sacoas de café. 

H e T i w s t s a i a r l t i a i e - EN 
traram hoje: 

Barca norneguesa ürania, vinda 
de New-Castle, com vnrios generoa, 
á 8. Taulo Oaz Cnmpany, 

YA^OR franoez Concoriia, vindo do 
H a v » e esoslas, mesma oarga, a O. 
Dsaauler. 

Bahiram os vapores: 
Naoional Itaqui, com vários gene-

ROA, para o Blo de Janeiro; 
Francês Eipagne, para Marselha 

B esoalas, com oafé; 
AUemfio Patagônia, para Hsmbnr 

go. COT? 17.667 aaeo.a de café. 

G s y r x 
A Qazeta it Uberaba, de 30 do pai 

sado, publiccu o seguinte t-legram 
ma reeebido do Alleiufio e remetti-
do dahi a 29 : C a m p i n a s 

«Diz o OMt dr Qoyaz, de 20 do C L D ] „ ARNNHN DE 0 ) E V . D , . 
corrente, que quando voltavam de D O M - N G , „o 8. Carlos, deape 
Jathhy os oidudtos Bernardo de D I N D„ PNB'IO0 campineiro a com S- uz. VaseoneeUos eFranoiaoo JO_ IAFANTÍL Q N E BEGNLN P M „ 
sé Ribeiro, nm gmpo de assassines I,IM B(R A 
embotoudoa no OA?to Uaribcndn, _ KOL FGTO 0 MOTÍMENTO que. dn 
fea deacargaa sobre elite. B^naa ca RANTFL 0 ( F I M E S T ,„ FLNÍO . 3 1 M D E D» 
hindo oavaUo, já oadaver. «embra, teve o Hospital de M-rphe Bibciro, com trea oompanheiroa — - - • 

arvore. 
d — festa «aa aa ralieou J ^ ^ ^ J ^ ^ Z J ^ . v o n ~ 

ia 29, tive «ana outra ao grapo 8 0 4 0 í » ™ Traütkm: 
' <Em França, a arvora do Natal - . 

era qnasi dreoonheeida antas da 
guerra da 1870. 8ó oonhaeiam n* F*^10, 

m.r mais e s p a p T u C o x e i o . e®. • a n o r e & * « « • » " 3 a 
fui flelmonte executado, ' h i 1 f e p f T n t " I f ^ " m o d e vore 

tendo os alnmnos qne ss incumbi- d«bro^ do qu. l pendiam numero 
ram de alguma parte ae sahldoper- Foi a aaeooiatia pia 
fflitamente bam r de Alaaeia e Lorena quem, por meto , , . 

i^onòorrencla de pessoas que ^ 

i t ^ r i S a í Z ^ - t - r . r ã s t 
to annlandidos esorupulosa, para que se oogite de 

A u . de teminw a festa, ora- ^ " informações qne mini. 
ram os «rs. Orcstes Oulmartea, dl- . „ . , , I reoitsr 
rantor flo gmno, o Vffario padri» i odavia.ohegon se adesoübrir que , 
N-aeimeuto C<atro, em nomé dr • " V re d , N,t .1 é da proced.n U ' D , n a 

es dente d . • lama». .'.«••iilo- « «og! i-f x u-Oi. -i» 
E as. m teririn- u .. w da 97 «"f,1.1^1 

que, rmbora nto decorresse no * " m •""J00'1® P 4 Í* 
entret»nto (ícabou Pensai que i .tu poliria inttred 

s>r . oa ieit re ; par. o r.btr, r .vu l 
w t da a bibliiitbeoa naoiin<l. 

* aUMlj)" das i rgens da >rvore 
do N*tal xoi agi».—, — ..w 
Intcrmed ario do» mvettigadores e cu 
ri >!)i. Trea opiniões se m.n fdsto 
r.ta H . purtidarics d . origem pa 
gi, da cbrisU o aa juiaioa. 

Oe qtta r-viOMtu p-lo ptgar-iatan, 
leml>r,m qu os antigus germanos, 
par. roíd. r unlto a uma diviuda 
de, oero.v m de lozisaarv.ro que 
lhea t r . Ooneigr.da. 

Como lo, dia' orna r.vista iogl-.Z; 
b.Stante çpnhto.da (Vo es aná Que 
He* dezembro de 1865), existem 
r . sò j s | sf > ee oonj etirar q u j 

^pos mythologicos.» 
" " " •anca dos eesuistas 

pede qne o povo se 
'ito das festas da 

aaa em Roma, 
eria, ' - -

i tr 
01 í-

• 

entre riaoa. - - . . l y a „ 
— Hoje realita te no p . 

Hippodrcmo T ubatéi-n»e uma g an 
ie ourrida, para a qoal se auh.m 
insoriptos muitos adiiuaus de oro-
dito flrrn .do nos prados* do Norte > 

Foi nnmoaio h- rileni o f l a M J<-
g.binetu do ar. secretarin d» Justi-
ça o dr. José Vicente Hobrinbi. 

Foi concfdi fo um annn d e lioen 
Oa, pnra trat*r de sua eaúíe, a» dr. 
Henrique Coelho, anb direotor da 
xeoretaria di JnMiç». 

B. s. seguirá b-evemrnte para 
Europa. 

I m p r e a n e s 
Bief bemrs: 
Allegações flnses pnr parte 

|d. Anna Delfl a Qomcs, na 
de 

n k ' " ' oorieiam em direcçfio ao Bio 
Verde. 

Uma légua I"**ante Cabia morto, 
fulminado por susto Unormn se oa 
motivos dessas mortes. í n t t i « ' ^ 
pol tioas ou in'm-z«des pessoaes. ? 
?ni.B . o a ' t o 6 1 " » «nham ido a J . 
taby tr, Ur daa eleiçfiea do dia 31 
Oo coiront..» 

tfoos: existiam 33 doentes; sahirsm 
14; faUeceu 1; exntem 18 

Além di <ao, o Hoepitil deu abrigi 
61 doentes em traneito. 
A eat. oaritativa instituição t ' 

offerecida pelo Club dos Demoora 
*«• a quantia de 70$ 100. 

' bailes reslisados pel a De 
— Oa ^ * -««nos o< rieram mui mooratas e i ou. " 

to animadoa. 
—Ao Lyotn de Artea e Offloio. 

Foram ante hontem at.jeitos áap- foram feitas os seguintes donaliror: 
pri vação i)o cr. ministro da Fazen- Luisa O inzaga Camargo, 100$; 
d . oa estatutLB da nova companhia d . Maria ViUao, 20$. 
ingleza Estrada de Ferro Jtieopol _ (Jontioúa a trabalhar no Bink 
dina. a Companhia Bampai -. Os espeot. 

enlos tSm agradado bastante. 
—Em viagem desta capital par. 

aquella cidade, foi vietlm. • o um 
— * ' o dr. Thomaz 

O oafé na E X T R A N G R T P O 

Telegrammas recebidos pelo J o r - | a " S d a T o í o 3 ^ n o . 
™ 1 Antonio de OI velr». NBIV YOBK, 4 

- Hontem, o mercado fechou 11:850$. 
oom baixa de 1[8 o. no disponível, 
com alta de 5 e a 10 pontos nas 
opções a sustentado. 

çüo ordinária de Biheiifto Pietn, 
que stu «notarem Miv hal & Fer 
' t z " réos a vinv» e os be dei os 
de Eloidio Gnmts. 

— Bczõas dos apnellantes drs. 
Hsnriqne dos Bantos Dnmnnt, Lu z 
dos Bantos Dam nt » G lilherme de 
lndr.de Vlllarsi, i a appeil çá < ei-
vei da mesma onma1*"', em que é 
•ppellado o dr Braz Biibosa da 

Ambss vôm assigi adas pelo dr. 
àlfredo Pujol. 

—Contraminnta d- sggravo. na 
aeç&o resoiaoria de Brotas, em qne 
sto partes, oomo ré a aggravantes, 

«uim B d ligues de Oliveira e 
. . . . „ • — « oomo enotorpa sg-
sna mnlbea "«»|04 da 0l|va 
arravados, Aff neo —\n 
Telles e outros E ' subaorita ,p , 
dr. Antonio de Albuqnerque Pi 
nheiro. 

-LaCronaca Italiana, n. 10, der-
ta oauital, qne, onmo oa anteriorea, 
eaté interei-a»nte. 

—Animatvgrapho 8ape' Lumiere, 

'S i a - — 
oulto foi lev.do per Diuio 4 O 
mania. 

Or r -man e^á o pr>iio»vam antei 
x b b ' antes >ste ult mo pa;z 

Com • ff ie , Virgilio de^er von mn -
to o'a rua ente nas Qeirgicas a ar 
v<)"< do N>tal: 

Otoilla ex alto suspenduni molii. 
pmu. 

G que eram eaaaa nscilla, que oe 
«ontemporane is do poeta pendura-
vam a um pinheiro? 

«Em uma nota d* soa edição de 
Virgilio, M. Yougs diz que 
ae chamavam, umar^refjaehg^ n s r g . 
carag J s B""uO. uo Mesmotzolo 
Carolua S i n n >fã>raa que as oscilla 
enm imagens B, gradas, feitas de 
barro, á (uç5o do deug. Attribuia 
se-lhes a virtude de afastar os ven 
tos funest' s, de augmentar a f- i t i 
lidada daa terras i ara 

-r 

do< 

vém ( i criançaa 
louvor do Bam-

nma eapeoie de 
e em pree nnq 
ig-E. TAPETE 

ar.ingaa, 
provisão as. 

S P O R T 

JOCKGY CLÜB 

Forçi pn 
E ' h je ai 

Olegeri o _ 
da do Palaoii 
o 2°, aa íemi 
ofüoial para 
e regimento, 
dinte do di 

dia o major 
dará a gaar 

7o nffl,l.i; 
ooc. NM 

UorreeçSo; 
... t m ajD 

da de musica díiib.t.ih«„ . ° 
na parada, do ^ V u t a , ^ ^ ? . ; 4 

dlm da La», a don' U n i fô« ,ê° í io 

Embaroon hof t B ( . „ „ 

R ^ . I / . R T A , Ó E I > I Í ' C , , N E " " 8 6 

OTI aa GJvio, VIR S 

B. Pauto. 
S (revnja. de 

Ordem Teroeiq 
P< r aer h ja _ 

Henhor, i t i eonv 
m t a tereeiros 
miaa. er * 

- —cent 
i»v«çto doa . 

H jje, oomo 
dflo.doa e dr-n, 
horas da tarde, 
Sacramento. 

Ktrashl. 

baaia d'-
os ir-

^ntoj ds 
Dada re-

E ' esta o pr-tC-mma das corridas 
do D«<xia>o domingo: 

Psrei — Ensaio — 1500 metros.-
Iianan;nniié, Zig, Cubano t> R r»-
rolo. 

Parco—Xsepe-inioi*-1.600 metros. 
— New-Stsr, D/agon, Bplingfleld, 
Lad Wiltou. 

Piíeo—Oritcrivm—1.700 metros.— 
Ob<é, Min>er e <"«pt'vn 

Pareô - Owi]/an <* 2 400 metros— 
Nababo, Hurenl^a, Cryaol, Anniaet 
te, Flaooo e B.t-asi . 

Pateo J o t i f j Club - 1 800 metros. 
— ComTEF se ú'01onne, Moscow, Bi 
gWald, Cyaxare " " 

• Bapolaa, «>laaa>' 
kl OENOR. E H.polea, «Vlneanai 

vapoaaa a s n a a o o s a 
1 Harra, .concoriia. 
1 Hamburgo, «Corrleotaa» 
8 Saw-vura, «OMllulan prluaa» 

12 Rio da Prata. «Matteo Briaan 
N QaaoTa, «TLTU 41 allaao-

VAPOBE8 A SAHIB DL S 
t Barra. «Cordoba» 
1 Hamburgo; «Troja», 

13 GEDOT̂  «MaUao «rnaao» 
II Aaran A «o.. "Wartbug» 
•5 SMOT. A Bapolaa .H1OM> 
26 Senora a lUpolea, «Vlaceaao F 24 tteaora, .tlttá dl Mllano. 

LA VKLOCI 
0 «*.Tola- iab'.r& Jo 'lio boje 

T. pira Mooi.vid6j a Saanoa-AIREA 
o «AORD I-Marlaa» «A.Ir', do #J* 

41A inataa.aat.ptf> •A-.URLDÉO..' 
LA UH1IE BEAS/LIA. 

0 paquete «Minai» aahlri D. San 
ado A ' ' dlfaetuaeot. par. 

Napolei, acco titdo p«aa*ga<roa para 
btrcojuna, com trioaburdo I 

HAVLOAÍILOBB I 

c Dragon. 

^BR/A«-Bp»ingfl»ld. 

C O M M B H C I O 
A. raala. 6 AA JUALXOO. I6W 

oanaie 
«akallaa aHaaSaa >•*•• I 

BABOO oomnoiK . 
•Io afUos "V.IM A U A S »/». 

'/i„m min 
•Io afixou, maa I>K« a A <,8; 

*UOO mio 
Nlo afixou, maa aioena S 1/8. 

aainaa •-»• • 
rui 
Bâmbargo 1.1.7 
r.-1' -

„p.ri 
em OENI v 

I' ' W - N - ^ ^ F ^ A I J L IT. 

Kapolaa «L-.ADO',!^.»"'» P"» 

M .̂AONT ĴA,, 
»• «ablrá de Bnu 
dlrectamenl. p " , 

para A 

0 FORI rAametniSSP' 

*>*•>. 10» 

Vlako 5v ^T- «"«"•A, 25.». VIÜ, "-AAA, eatu, 32A. 
«ÜAMOT . V , . 

da tonai, kuo, i a 
AaaftoDM, kllo, 2»5OJ; 
Hgoa, kllo, 2». 
Saiam. 4A aolegaa, iflo, , 

WUM» iJS^i 
íaa »A«I»EA*ÍR,"_ 
•a AEESWW'.?V22°L V 

TÓROE |OARA, ' I T ^ I T T 'M 

ÍOE 

1 
'*200 . 

• 1/4 
1 418 
1.160 
1.18! 
1.182 

•sftte 4. 

II 
<>:e* 

Wx* 

. • . a , — • uiijjc jjumjcre. 
A importanoia anbtrahida aòbe a I •P'eoieça0 da imprensa fluminense 

IS4NT08,5 
• e r u á a « E « a M - V « r d a s , ne-

nhumas ; base, 9. 
O meroado feohon frouxo. 
Entraram hoja 12.732 sscoaa ; des-

de 10, «4.862 ; ETOCK, 902.492. 
E m egnal data do anno paaaado, 

entraram 13.620 aaooas ; deade 1°, 
88.712 ; stock, 636.615. 
I Desde 1» de jn.bo até hoje, 
traram 4.479.701 saocas. 

Bahiram, desde 1«, para a Euro 
pa, 30.661 Baoeaa. 

• e r c a d o âm cambia—O oam 
bio banoario foi hoje cotado 
6 16116 s o particular, a 7. 

Q movimento do dia foi pequeno. 

MADBID, 5 
Camarart « n l a a a a . — O gene 

RAL MarSimea Campos aconselhou ao 
ministro uas eotoniaa que mandasse 
adiar por emqaanto aa sleiçfiee 
para aa Camaras ccbanas, reoeiando 
que os conservadores sa abstonham 
DE «^aparecer és urnas, em eoaâa-
qnencia do estado de guerra em que 
DA acha actuaimcnte aquella ilha. 

Rio-Clara 
A 1° do corrente, foi empNaaadn Ia nova direotrris da Booiedade De 

mocracia Familiar. 
A' noite, den essa prospera aoele 

„. . - dade u m a nrirée promovida per al 
guna soolos. 

—A' Santa Caaa da Misetioordia 
local foram feitoa os segaintes 4o 
nativrs: pelo eapitto Coorado Hu 
cke, em nome de AUA Sitia Ela-, 
60$; pelo dr. Frauciioo de Paul. 
N< vaea, de Bto Carloa do Pinhal, 
160$. 

sobre o maravilho*o instrumento. 

LIMA, 6 
— Noticiai rectbi-

cidade dia em ter havido 
de 

o. no anno passado. 
Opções : Maro" 6.10 o., maio 6.26 

c. e setembro 6 60 c. PN libra, oon-
tra 6 06 o., 6.20 o. E 6.40 o. na aex 
ta feira, e março E maio 10 E. ne 
anno passado. 

Existnnoias nos portos amerioa-
noa; G96 000 saooas, entregas da se-
mana, 87.000 saooas e supprimento 
visível. 1.210000 aaeeaa, contra 706 
mil, 88.000 E 1.220 000 R-eoaa na ae 
^AN. paasada, e 407.000, 74.000 e 
760.UIÍU íaooas, em 1897. 

Hoje, abnü apenas sustentado E 
oom baixa de 6 a 16 pontos. 

HAVRS, 4 
Oafé—Hontem, foi feriado aqni. O 

meroado abriu hoje calmo a com 
alta de 50 o., cotando AE março a 
40.50 e maio a 40.76 frsneoa por 50 
Uloe, contra 40 C. 40.26 franooa no 
dia anterior. 

HAMBURGO, J 
Café —O meroado fochou hontem 

calmo E oom alta de LF2 a 3[4 pfn 
nig. 

Março 33.75, maio 84.25 e aetem-
b n 35 PFATI*KR por melo kilo, eon-
tra 33.26, 33.75 e 34 26 cfnniga na 
sexta feiza, e março 63.50 e maio 
50.60 pfnntga no anno paaaado. 

Hoje, abrir com baixa de 1(4 a 

PALCOS E SALÕES 
S. José 

Bapreaentou se hontem, eom re-
gular concorrência, o engraçado 
• vaudevillei em 3 aotos— Champi 
gnol á força. 

Para h'-je temos ainda mais nma 
'epranentaçfto da magioa — Afilha 
do Inferno. 

Aluna-se oedo de bilhete quem 

Hontem, efiroa 
cujo lado noite, N» rua DL«Í 

estavam voltadas. Finalmente, de- de bOa s.-oisdade, D 
para as no Dicci nano das antiguida sultarem mutoame. 
des gregas e romanas de Bmith, Á pa- vias J e faoto. 
livra Pt'illa, O fac simile do uma an-
. . * " e d r s preoiora, em que ae vê 
repreaertau": «TW»/ ^ INA 
tro oscilla auapmeas aos raõlCS. I 

Em eontrapr.alçio, Angnsti, nas 
auaa Antigüidades eccletiasticas, rei 

Intervoin eifão u 
deu a nm dellea voz 
do ae o ontro 
de negooio. 

A prieSo, porém, foi 
vido a intervenção 1« 

0 horas da 
» ons moços 

^ de se in-
pegaram a 

F LICI.L, QAA 
. Vltao, teu 

D̂A, de-J 
booo, FI-vlndica em favor do ohrisiianiamo I ^O de peaaoa mflnei TIIVI" 

. i n . a n . i n i . I republicana. ' Í . - iP0 1"1 0 1 a invençto da arvore de Natal 
<A miséria da eapecie humana, 

dia elie, provém de que Adio e Eva 
oomeram, por desobrdienoia, o fru-
eto da arvore da soienoia do bem 
e do mal. A salvaçto <.as n-.vas ge 
rações fuadase aobre o faet» de 

oAanuo oaaava a oom». 
ato affxoa Uballa, . U aaaaoa a A 7/8. 

aaaoo AA a RUU 
Nlo aflxoa. a aa tacos a 6 1/8 ET 29/32 

TOL iavNNII.« A 'KMJ 
N l o afBxoa , maa aacon a 6 7/8. 

J Â AA.A M I A *. MU FNEA abi «-TAA, aaaaada a T I II. 
O narlaaiM laraata a 41. W aaaaMaraSi |aralraa4o TMkaado aa IMoa oa buaoa •amalo a « 7,8 1 

At Ulra. FACAA Taa4l4aa a 15(100. 
Tab.UA laraarfta pela O u ara IPLLW 4aa | 

feetaaka LAAWK) 
«UIEEEAU^K. TF 
£>«. K. ITU« 
S"F«a AWT >JV Bmtu «... 
CWRI, WA «.><» 
Maa MUaaL T 
Sena, K. aeo ' 
MAK. to» 
Salla IHUIII una. a 
^^AS», K. igroe OAB. 4. } teu . toaoeo 

ina 

NOTICIAS Off-u 

I I5.lt 
1.174 
1.107 

W0 

VVUU UO uuneie quem 
-A Philarmonica Rio-Clarenn. ef- " B Í 8 T I R Á D E 8 L A M B R , I 1 ' B P E 

fectnou na noite de 31 de dezem VA- , 
bro a partida correspondente a ease * 1 

mea. Esteve multo animada. Os filhes do Inferno é a paçaphan 
—A 20 do ooirente, realisar-ae-é tastioa qne se renresenta, oom Suo-

M festa do martyr 8 . Sebastião, que oesso, no Trindade, do Porto, 
promette nlo desmerecer em eaplcn- N«««« *•—'' 
dor daa doa annos transaetos. 

M a l a s N í h a a i i k s 
Contrabiram matrimonio naquel 

IA oidade a 93 de dezembro olti 
mo, o sr. Custodio Salgado Lessa e 

Ceoilia Bicudo Bal a exma. er». 
gado. 

—A 95 também oontrahiu oasa 
manto o sr. Jeremias Gomes de 

° ° M • •»• D. Marianna úe 

—FI 

Nesse mesmo theatro, vai subir . 
aoena UMA revista de Luiz Sorome 
nho—Porto no Palco. 

V a n d a d a aellaa 
Angmontando-ae dia a dia, esmo 

é natural, a Venda de selloe no Cor 
reio, é de exiranhar-se que naquel-
la lepattiçfto haja, até hoje, só um 
empregado encarregado deeae aer-
viço, o qual ae ví, é olare, impossi-
bilitado de attender ao mesmo tem-
po a tantas pesioas. 

Pela manha s Á noite, principal-
alleocram alli : no dia 26, o ar. 

FRaneisoo Marques de Carvalho, 
pessoa que goaava grande estima E I „ . „ . „ - ,, • 
oonsideraçto entre os aeua contar ' N?3NEI1V"J1»LTI«AO 

, - , , - _ raneoa; a 29, o sr. Antonio Estava. P A6 * «'Anenela da peaaoas qne 
L|2PFNU g e calmo, COTANDO sa mar- da Costa, re i ldentan .qndl . oid.lS B t U o t • "NA A? 
«o a 83.28 E maio a 84 pfnniga. havia baatanta tempo T®M °»«igada. a capeta -

[Commeroial Telegram Bureaux) 

Telegrammas retidas: 
No Telegrspho N.cional: de Por 

to Alegre, para Oualberto; de C, 
tiba, para .Ernestfna (Victoiia, 28); 
da praça da Bepnbllea, para Dario 
(Banta Eph'gsnia, 76), Nieephoro 
(Thesouio) O Vespas!ano Pisa (Bri-
gadeiro Maohado, 2); da Santos, pa 
ra Salvatore Mavolta; deC.mpinaj, 
psra Miranda (oaea Miguel, BOa-
VI»ta, J L ) a Dionisto (Vergueiro. 
m MtBHÈÊ***»*-.»^G*' 

_ tampo. 
—Hoje reunem-AE aa socios do 

CM Oarnivaleseo, para tratar de 
nagoclos que dizem respeito acs 
Interesses da sociedade. 

—A 7 do oorrente, reabram-se ss 
aulas do oonheoido Collegio Pau-
lista, dirig'do pelo sr. Jcslaa Mostar 
deiro. 

K l t s I r l s P r a t s 
O italiano de uoluã lasé Ztrs 

nelll, indo, numa faaanda daquella 
mnnteipio, atirar um cio hydropho 
bo, errou o tiro E acertou um pr*TO 
que ss achava proximo. 

For assa motivo 
floliUdo I 

I 
M Zavaoelll N 

espetar nm tempo 
enorme, até que lhes chegue a sua 
vez de serem despaohsdoa,—demora 
eess que qnasi sempre lha» eear-
rata grandea.prejniaos E tranotomoa. 

Para uma repartioko conto essa, 
éujo movimento tenda a angmentar 
ca í a vea mais, justo é que o sr. ad 
mlnistrador nomeie mala um am-
pregido, nnmuro t e tas ainda IN 
sulfleienta para attender a todas 
pesacaa que alli afflnem dia 
ta para oomprar sellua. 

Beper.mos que o f l ad 
dar dos Cjrrelos. em vista do 
expusemos, attenda A justa 

' QM ahl 

DE d. Iasbal Bragih 
prrfessrra norm>-H-t 
na escola do 8.» dii 
tal, pedindo exped:'Ç 
AFLM da poder gosar 
oedids aos empregadas 

d»L 

Pelo sr. seoretatio 
b ^ t o terfpor°obedienoi", " 
nado o pr i^rio oorpo á arvcr.i da 1 4 -
mortr, isto 6, i erns, aflm de que 
os peooadoras, por meio deste vo-
lantario aaentoio, obtivaseem aeoes 
ao á arvore da Vida, que lhes iôra 
vedado. > 

A adopç&o de nm rito pag»o pe- fomeei-ent 
lo ohriati.ni.mo é um feoto de que 2,m entna pelo L.bt,atiirf ,h iV 
ha innumeraveia rxemploa. Comtn- i , 
to, é nasasssrlo asaignalar que nm H«lí í , ln 
diatinoto behraiata, M. Paul Cassei, Banitsrio, prraten-
a quem dtwmoa dons volumes so- . T. „ 
bre a festa d . Natal, attribne é ar- ® 
vore uma origem judaica. Base. .o pl.veira. prcfes.or publico d « 0 -
na prova de que o candelabro la. d í ^e Conohaa, m p l . 
do tabernaoulo, composto de um *» í ' e ' è ' t p A e í , l n , d o 

tronco e seis rartoe, terminados em Pf™ » B ? r l t n ^ i 
calloes e fruotos, representava ? „ . ^ , " í - V 2 n h , 0 , r 

arvore, e presume que devi. nir . j £ £ r m e d J o a ° i n «P e o t o r d o W 
,rAooar^ôenU qne na forta dos Mae- r l n ® e ^ ^ K n u p p e l , professor 
chabeus, em que se celebrava o esooia 
anniverssrio da Purifleaoiu do tem-
plo por ;udas, os israelitas aceen-
diam laminaria» em toc as as habi-
tações, oomo lembrançn da illnmi-
naçlo geral que tinha sido ordena- . . . . . ~ V " 
d . outeor., por occasi&o daqnelle 
memorável aconteeimanto. A egreja X ^ t ^ l . ^ L t ^ ^ 
ehriati, tendo aohado já arraigada 
Ckta uaánça, nto quiz adoptala aem r e , P ° n d í n . U "meatre de 
modifloaçto, porquanto o Chriato 
havia ss tornado para alia a pesaoa 
de quem o candelabro era apenas 

symboto. 
U 6 por este motivo que ella de-

via ter substituído o symbolo pri- „„ . _5r 1 " 
mlUvo pela arvore sempre verde- ' ^ ^ ^ " S S f f 
jante e ctrreg.da da fruotoa. i . r ^ t l . ^ fl#WÍ90 

As tres opiniões qne mendona « ^ " S J f ^ E : . 1 
mos só possuem valer hjpothetioo, D " offlato to 
porquanto nenhum daqneUea que T a . j — 
« formulam fornece ae rrova. cri-
tioas do que avançam. T. davia, oa " ' • ' í " ^ f * 1 ««todaro 
partidarios da origem pa-S tenta- 2»1!?*»'0. 
ram praoiaar oa faotos e ligaram a 
origem da arvore de Natal á mis 
s io do irlandsa Columbano aa Al-

I UILEE. 

S.3/:E 
Mou 
1.718 
I.LUT, 

teo 
MU 

geaja l u i u r , a ,/8 , 
WS»a a Min a a n a 7/8 . 

7 li/•> a I. '/8 • 6 81/11, 

10.1 

I hora. 

Saaiaria e 15,11. 
ruüaalw 6 3l/W 
S. Paulo, laqaaa a a M/aí 
Bangario, a 15/11 
Í S S i , n i t t 

aa u n o i 

11 l/l tae.. 
Saaaaria, o iS/ia. 
rwni ir e n/aj 
Maraado, fieaxo 

1 L/J 
Aa meamaa taxai, marcado, paralyaado. 
Swiado, u . alt«açla. ' " " " 

RAAÇA mt tnjaaaaciia 
*a maa, m. Joio Antonio JaUlo 
MUCAOO oa OARA 

na»., m»a, 

radas, aa muíTuS» « i I 

rs*e artlaana, k. teoee 
ZSEV. 

» « " bawlnw, k. tal 

Oaeea, k. le 
um, Besoee 

a ai, (SM 
VkS. 

Bania r T 5X510,. 
Jarnla, barrica, st-». ^ 
0'eo, qoarto]̂  H5|. 2aua 
KATOFMMATAMJJ. *• 

tu». 

rito Santo do 
pio de Botuea 
tido, pata a do 1 
nesse munioipio-J 

De Jeroiymo J 

I a março do oorrente anno—; 
Irido. 

Do espiUo Antonio 
I Ferreira de Carvalho, Fr.nola 

pedindo f 

0 •enalei.iall ateia fronxo. 
Oon tinia fronxa. 
«arcado, frouxo aa baae 4ae*oos.' 

S AS TOS, 5 
• I 1/1 I. 

1 I/»»oraa 

gamento d«s slugneia vencidos, C»O íatraa I0 _ 
seu prédio,NA viila de DoaaCortf0 Ü 

TranaaefSea tfMtnada. koclu.fte.a. a.1.. 
Dnllo, . ais 

IJ. . - «nllita (ix-dlndandol, aíM. «I l«aa do nanco .rMUo M " . ' Ú l 
SOMA na a. FAOM 

a i m u 

União—A' Rsparti««o di 
a do AÍOÜÍVJ do Estado. 

|t+ Füram"dl»Dcn 
" " 1-7 » a L ^ h a ^ l o j J n s ^ j a e u l o da- <k Ho.pital da I^Umento" 

. farranta apostoto foi meira Adelaide do Almeida: 
tiltífil ««Ate Msda 1 

• • — —a 

fJt 50» 

Ml* 

S T T F L A 

«aaiel»» Daaiuar. Ia 
Jeei-Kla, IMa, ífiôi* 
Slam Jamalaa, ao* 
Saeálataa « M ^ W , ^ . , , , 

FEWOOR-
Oebolaa, aaato, •« 

. A S S X " " -

L , L ? Ç R Í L«sea. 

- « m u t a Ba ara <1« 

I 

t 
mo, 161; liUo, ' no „.7. 
eayji ia: aaaaaa 4a H « M; -n»,. 

•'-ffMaila. 

G * - « W t i l a AAA 

ta, IH 

r s s a i r » 3 ^ 

m u t i l a d o 



CIO DB 8. PAULO 
C A R T E I R A 

VOOttMMKMClíOPK* « g P E O 

M e v l a t a 
MKDIOO-CIRDGXOA DO BBABIL 

6.» anno — 18911. 
Todos oi meaes nm folheto da <0 

paginai, oom n movimento seienHfioo 
do Brasil e Estrangeira-Aniipmtn-
ra 12, pagos adiantados to adminis-
trador Rua da Quitanda, n. 42, Hlo 
da Janeiro., em B. Paulo, Alves d O. 
Quitanda. 9. 16—H 

. Antonio Maahado Netto. 
Santo» 

PraneiaM Ignaoio da Bonaa a Al-
meida, TanliaSi. 

Antônio Joaé VUlai lioai Hobri 
nho, 8. Manoel, 

"atlos BI beiro da Lna, Minai Oe 

H l i l t M DOENCAH c i R U B a i c A a E OPIS 
B A Ç 0 E 8 . 

Dr. BBIBHAY.—Cirurgia* 
diplomido de Paris, oper» I pelos me 
ihodoe oi maii aperfeiçoados da oi' 
rnrgiá moderna naa MOLMTIAS nos 
ORHos. Hérnia, hemoriboidai, oan-
oro da boooe. Viai urinaria», ntero 
e ovarioe, tumores.—Vi X ia 8, Qui 
tanda, Vi.—Rio de Jantiro, aoelta cha-
mada para o interior. 

||B. HORA Dl MAOAEH.ÍES.—Eipecia-
IJlista em moleetiaa do senho: 

fcnrin: w 
do senhoi 

de erianfas. Consnltorio: Largo do 
Pilaaio n. 7 daa (12 u 2 d i tarde; 
Beaidenoia: roa Ouayanaaes n. 

Dn. ABTHÜB O. »• ALVURA--Espe-
eialista em moleatiM de crianças. 

Beaidenoia e eonanltotio: Boa do 
Coiamereio, 48; oonialtai daa l t 
ás 8 horas. 

Dl . BITTIHOODBT BoDiioras—Be 
sidenoia, largo da Liberdade, 87; 

Consnltorio, n a 18 de Novembro, 
26, ao maio-dia. Telsphone, 801. 

Os DBS. ABI ALUO T a n u oa CA o 
TALHO a Luiz FBRBIRA BABBBTO 

Bna de Báo Bento, 93, eonsnltaa de 
1 i s • da tarde. Beíiianoia: dr. A 
Vieira, roa Ypirangi, 8, o dr. L. F. 
Barreto, alameda do Trlnmpho, 40 
» B 'TIIIBA DI MULO—Titular de 
Dvariaa assoolaçôei mediou; ex-di-
reetor de diversos hospltaas. 
CUnica d» moléstias internas « externas 

Oonnltorio • resideneia, rna Be 
go Freitas,11 VlilaJEturqne.Çonsul 
tas, de 8 ás 10 d j manhft • dai 8 
ia 5 da tarde 

Manoel Vieenie doa Beta, Barra 
Manaa. 

Biymnndo Henri<ine Duarte, E 
Bento do Pinhal. 

Pedro das Nevea Confia, Porto 
Feita. 

T. o. Antonio Augusto da Oliva 
Plnlieiro, O aro Fino. 

M. Virgílio Nogueira de Bi, Ou-
re Fino. I 

Franolsoa Bodrigues da Fonsaoa, 
Barra Mansa. 

C. Franoiioo Joeé Paula Boaa, E . 
Santo do Pinhal. 

José Marques de Carvalho Braga, 
CaçapaVa. 

Bimfto Rodrigues ds Silva, BAo 
Bento. 

Mignel Charidio, Bio Bento. 
Fransisoo de Assis Birros Faria, 

Leopoidina. 
José Bibeiro Jnnqneira Sobrinho, 

Leopoidina. 
Dr. Joaqnlm de Toledo Pisa • 

Almeida, Bio de Janeiro. 
I Eduardo Augusto Torras Cotrim, 
Campo Bello. 

Franoiseo Pereira Barreto, Campo 
Bfeilo. 

Franoiseo Donato Fortes Junquei-
ra, Biependy. 

Antônio Olyntho Fortes Junquei-
ra, Baependy. 

Dr. Alberto 
nhelro. 

Joaquim Luiz Garcia, Pirahy. 
Manoel de B i Fortes Junqueira, 

Minas. 
Urbano Xavier de Andrade, Mi-

nas. 
Manoel de Souma Melrelles, Bae-

pendy. 
Samuel Junqueira, Baependy. 
Damaao Mendes de Carvalno, 

Silveiras. 
Dr. Frederioo Abranehee, Bio 

Paulo. 
Albano do Prado Plmentel, Capl 

vary. 
Antonio Dlaa de Aguiar, Capi-

t a m • • ê m 
J mmmkú 
MJTOTAÇLA NU 

Aaala, ou dl r ' ° " " A m 

MB dar pq r A V L m -

- - ' ^ C ^ f l 
. ü hojoefteptieaa do 

i egnfaTAçio n*H r a » pomtAB—uvnm 
n o mi AMFABO—ícaTADO i>a a lo 

Por Mata que i 
pnafelnhos, residentes inato 
ia da a Franataeo de 
1'saitonola, a to qalaes _ 
bUeld.de acs botes da. noites Ü ^ S S f l h ^ S t o l í . 
80 e 81 deaambro findo, j i hojos^.pUou do iUuitre dr. 
notorlos. Na noite d» 30, aberto, taann, nio aram ma 
ehave false, u saonrio, tal dalU feelamei porém, eeHa ama Ingtati 
n J i . to da minha parta deixar de ma 

antidi» 
Heinael 

agOLISTIA DOS OLHOS.—DB. THEO-
•DOMIBO, TELLE8 ooeulista da 
Benefieenoia Portuguesa desta ca-
pital, ex-interno d» CLINICA dos 
OLHOS da Faenldade de Medicina 
do Bio de Jeneiro. Oonsoltorio: la-
deira de S . Joio, 18, da 1 ia 4 da 
tarde. _ 
MB. * Viriato Brandío - Byphllii 
llVias urinariaa ntero e operagões 
—Besidenela rua da Liberdade 58. 
Consnltorio: rna 15 de Novembro, 
88, de 1 ia 8. 
ÜB. C. HOMEM de MELLO.— 
MMedioo especialidades: moléstias 
mentaes e nervoma—Beaidenoia, rua 
Yiotoria, 87; Esoriptorio, roa Direi-
ta, 86, altos do Bmoo France». 

C* linica medioa oirargioa do dr. Ma-
noel Passos, espeolaliita e oom 

longa pratiea de molestiss do oora-
efio, estômago e pulmões. Consulto-
torio, Ladeira de B. Joio, 16, das 
jO i 1 hora da tarde. 

rada a ambula com a* ptvrtioulaa 
hoitia J i eonssgradas, Ignorando a 

parta 
nlfeatar o meu reoonheeimento. 

A muito tüapo que soffria barri 
hoje o destino dado a cllaa pejvele<ente do estrmago. a ponto de 
pn (anador. Na de 81, M r e t i r a ^ * » « « " J q P 1 I m p S 3 T , b l U , , Í S L ' S | ? 

. „ . . . , . „ .qualquer trabalho, tal era a fraqae de ieu altar a im.geji do BigrwlJ, , o f f r l . n i o poder ,U 
Oongto de J « u i , e deapada«adjn«ntar*me—temei multo* remedios 
no meio da sgreja, talvea pelo ml * * vario» medico», uaei »• agnaa de 

- ' i r - : 
te anterior, o saerario... d „ ^ ^ d o a r Helnzelmann, 

A verdade é que só .Deus sabCecmprei dons vidros, eomeeei a 
oonheoe esse indivíduo e seus etii usar, lato lia 8 meses e hoje acho 

J me eomplitamente reetabeleeido e 
só tenho que egradeeer a quem 
deeoobriu t io bom a santo reme-
dio. 

J o i o BIBRABDIHO DOS SANTOS 
(Firma raeonbeeidi) 

As pilules antidispeptiees do dr, 
Heinzelmann ouram enfermidadae 
do eetomego, figfdo a iateetiaoe, 

Dlnla Junqueira Pi-

pllees, se os teve. Por taso, qi 
quer juizo seria temerário. Toda' 
oe reverendas oapuehinhoe 
ram verificar, na manhi eeguinl 
ultima noite, que umn porta, 
oendo bem fechada, podaria 
do a eommunioaçio para a 

Visitei os reverendos eapnohli 
hontem, afim de ouvil-os 
quelles dons Isetos de profanai, 
e o que acima deixo referido I o 
que me relataram. 

Disse lhes que o 
uma reparação para deeeggravde 
Deus, assim offendldo naqfla 
efreja. 

Besponderam-aa que no d!%Üo 
eorrente seria oomegado o troo 
para aquelle desaggravo; só aei%m 
nio ter no reepeetlvo altar |tra 
Imsgem do B«grado Corseto < Je-
sus, para a solemnldede. 

Bseusado é dizer que pr< pia-
mente aieegurei-lhee a Imagf pa-

K MW-I 

vary. 
Joe< 

D M t t S t U DB. HAK8BO».--Dentiat»norte emfl' 
rioano, medieo operador. Bua do 

Bosarlo, 16. 
Dr, Worms 

Bipeeialldade: oorifloeçOes,denta-
duras e dentes a pivot, rua Floria-
po Peixoto, 69. 

[Antiga Dirsita) 
' jrwTCÕãchmann & Filhos 

DRNTI8TA0 
Largo' de Hé, U. 6 - B . Paulo 

UNÂKTI T0.—DBHTIBTA Bua do 
i . 
quer trabalho] por rreç*. - j i , 
cie». Extric; ies sem a menor 
Abertodii 8 i| 4. 80 - 1 8 

IDVOOADO.-
ABungel dei 
eriptorio 

DB. PBDKO 
BOB, Advoil 

denoia, á 
ia-A. 

^ • f l d e l 
dr. Luiz Frederioo 

leitas mudou seu e» 
fa rna de 8. Bento, 49. 
BRANDO PABB DB BAB 
lo. Esoriptorio e resi-

fda Caixa d'Agua, n. 

LIO MACHADO B AL 
ACHADO. Advogados— 

Beaidenoia:|á rua Aurora n. 10. 
á rua Direita, n. 15, 

Sanoô de Ofedito Beal de B. Paulo. 
"OU 

uda,—advogado, rua B 

Oa DBB. BBÍJ 
CAHTAEA] 

«ibeirto-Pieto—Jofio Braa do 
I I veiru Ac 
Bebaatiko, i 

VILLÍ 
70. 

BOIH B H E B O O L A R O DB 
[-Lentes oathedratiooa da 

Faouldade le Direito. Esoriptorio, 
rua Mareotal Deodoro, 10. 

DBB. 
FBKITAB.I 

C i S i S RECOMENDÁVEIS 

LIVBABIA CLABSIOA DB ALVBB A C. 
Bua do Ouvidor, 134, Bio de Ja-

neiro; rui da Quitanda, 8—B. Paulo 

•õlo BBBOOLA dt C.—Importadores 
J i t cambistas, esoriptorio e eaw 

e oambfa, rua 15 de Novembro, 88. 
Peportio largo da Conoordla, Brai, 
ai Pauto .. ru o AITOKBM D* ABBIO—Bua Di 

reita, a. «0, oai»a do eorreio, 77 
«AB A3BED—Alfaiataria, roopifl 
L brunets, rua 16 de Novembro, 7 

AOSTA FIBIIBA A HBBMOBHIA—Lel-
t te qieijos, manteiga fresca be 
bidai t ias , 14. rua do Bosarlo^j.4. 
. ms DIOÜBT— Corraspondente do 
L Bane* de Bentos—Bua de Bio 
Benta í. 92—Caixa do Correio, 285 
«íorfptorto^eommeroiil e adminis-
K ^ D e s c o n t o s de ordens. O es 
oriptorir aoha-ie aberto depois da 
Stiegadadol trens. , 

I t f l ç l o l i y g * » 

C e l l e g l * « « » • • * • 

Oi abaixo asifgnados, paes que 
depositam completa oônfianca na de-
dicada e experimentada oorporaçfio 
de Ensino do CoUeglo Bom Come-
lho desta cidade, nbiamento dirf-
itdii pelas Irmana de S. José, vfim 
publicamente lavrar um protesto 
C t r T a s odiosas reerittÜn^W I» 
aeridea no Modo de 8. Paul: e II 
signada pelo sr. Mwpel Thiago 
Corria Marasíio i o que f» i«« e«-
BPntaneamente, levados pela juita 
indigniflio 1 n e tít",m P " » " 0 »" 
aleivoilis e oalumniai oom que ten-
tou se mafcear a eonoeltuoss e digna 
reputao&o 'diqnelle estebeleoimento, 
onde nossas filhas recebem, oom ca-
rinho e devMimento, solide Instru 
fição e verdadeira eduoa«io. 

Nós, poitTTnto, paea de familfa, 
que temos s T « a e t a comprehetsáo 
dos noseos deverea e sibemos medir 
. neponsaWlldado que nos cabe 
„ edueaçto seientífioa e moral de 
soaiaa filhas, fizemos pnblioo eeta 
proteeto eow toda a energia de nos-
m coraçõea, oom toda a eesvlOOte 
d . noiioa bererioepe d m m . 

ósé Antonio de Oliveira Montei-
ro, Bantoa. 

Olavo Oomes Jardim, Eogenhebo 
Passos. 

Jo io Alves Marinho, Btótaa. 
Joaquim Manoel de , Água 

Br«nca. 
Pedro Celestino Oomes da Cunha, 

B»<ra dn Pirihy. 
Joeé X»vler de Mendonça, Ara-
quara. 
Franoisoo de Assis Gon«alves, 

Bragaugi. 
Anna de Camaigo OUveira, Bra-

gança. 
Lmz Augusto de Campos Mello, 

B. Manoel. 
Antônio Pires Bamos Pimentel, 

Borra Negra. 
Ignaoio da Silveira Pnpo, Am-

paro. 
Clemeutino Xavier Maohado, Ara-

raquira. 
Emiliano B>ptista Soares, B.Ma-

noel. 
Antonio Militto de Azevedo, San-

tos. 
M»noel Domingues de Castro, B. 

Luiz. 
Affonao Borges Bodrigues, B. 

M a n » 
Joi qaim Carvalho de OUveira, 

Arar»iioik'>. 
Jo> é Villela de OUveira Marcon-

dc». OuiratingnetA. 
Valendo Joeé Bamalho de Cam-

pos, Taubité 
AntnDlo Maroondes Salgado, Pin-

dimonhmg»bi. 
Amerioo Moreira César, Finda-

monhangaba. 
Ccrte.io Bloudo VareUa Lesse, 

Flndamonhirgabi. 
Amélia SaUea, B. Paulo. 
Bento do Nasolmento Pereira, 

Pi'." ̂  «monhangaba. 
DetuUÚC :T<ÜÍ0 Tivires, Minas. 
Antonio Affonao Moreira, Tau-

balé, 
Luiz Moreira da BUvi, Tanbaté. 
Amélia CaroUna Moreira da BU-

veiri, Tanbaté. 
Benato Milheiros, Santos. 
Jiointho Pereira da Silva Barros, 

Jabotioabal. 
Jo io Bissinl, Itapira. 
M>ri* Gertrudee Moura Andra-

de, Tanbiió. 
João Biptista Alves Mour&s, Tan-

baté. 
Dr. Joaino de OUveira Ouimaries, 

S. Paulo. 
Frederioo Lima, Serra Negra. 
Dr. Benedioto Philadelpho de C<s-

tro, Capivary. 
Manoel J sé Fernandes, Tanbaté. 
Amador de Birros Ouimaries, Ja-

outinga. 
Major Franoisoo Theodoro Gui-

ma>k«a Júnior, Mina*. 
Fabiano Martins Alves Porto, Ja-

eareby. 
AureUo MaUonl, Guaxupé. 
José Cândido Alves Porto, Jaoa-

rehy. „ 
Antonio Bibeiro Lima, Bananal. 
Phlllppe Bodrigues de Siqueira. 
Franoisoo Martins Ferreira Jú-

nior. 
Coronel Antonio Maroondes da 

Quadros, Tiubité. 
Dr. José Gabriel Maroondes Bo-

dovalho, Tanbaté. 
Mijor Maneei José de Biqueira 

Mattca, Tanbaté. 
PreoiUam de Mattos, Tanbaté. 
J)r. Ênsebio Innooenoio Vaz Lo-

bo da Camara Lpal, Tanbaté. 
Coronel íoaé Benedioto M. de 

Mattos, presidente da Camarji Mn-
nioipal, Taijbgté. 

Ant nio Firmifiio Moreira de To-
lefl-, Txubité. 

Theodoro Coroino dos Bantoi, 
Tanbaté. 8 - 3 

ra substituir a que (Ara 
e despedaçida pelo 
que soUoitaria doa aathoU 
rosos e tementes a Deas 
neeeeeario, oontril 
nha família oom 
o preenchimento 

Assim, as 
oonoorrer para esse aeto 
de, venham i minha oi 
Muniolpal, n. 8), traaer 
E é necessário que o 
rndamente, para que 
sejam pnblicados oom as 
vas quantiai: melo este ei 
sempre p ;r «sim na pri 
ocütas. 

Nfto se trats de eemol 
neste oaso a mio dlrelfí 
ser vista pela esquerda, 
uma obra de repen 
gravo; e, portanto, 
oatholioo «do deve occuliè 
mais do que nunea, ew 
ter e ooragem de eonfen 
te sua fé religiosa, 
mesmo i ousta de w 
su Christo, nosso Bal 
demptor. 

Be es esmolas exoi 
eessidades, Inolusivé i 
ultimo dia, esse rest 
gue i s associações c 
de Paula, dirigidas 
por intermedio dos i 
roehos das fregnezii 

Serei eneontrado 
mento das esmolas 
denoia, desde as oi' 
nbã. 

Deus 
B. Pi 

5 3 

_ finda 
enxaqueca!, faetio, hemorthoidee a, 
sobre tudo, f i o um grande parido» 
do* do sangue. 

Vendem-se em todas as pharma 
ei»», a 3$ eada vidro. 

Depe«i*o por maior. «rs. Lebre, 
Irmio A Mello, rua Quinie de No 
vembro, 4 - S . Paulo. 

E U X I I 1 » I0KAT0 
Bento Borgas, da Avahy, sofren-

do muito da rheumatlsmo, sem aehir 
alUvio oom muito tratamento sarou 
oompletamente, faaendo uao por al-
gum tempo do Elixir M. Mora to, 
que se vsnde na rna Direita, B. 1 
casa BAIÜIL A Cl..—B. Paulo. 

• S M N I I Ü K N 

suaSmola. 

de 

s as ne-
listio so 
i entre-

Vioente 
nnlheres, 
itivos pa-

o reoebi-
inba reii-
as da me-

ti' 
mente 
minha família qi 
nada a perder 
railo de uma ghw 
raoter boubitioo q 
VHDÇÍO da Essenci 
gei debeliar icteiri 
vi*in|)anpa sabe de»(e 
so. 

Nletheroy, 
S< 

pese 61 de 
a cond ;m-

is perna em 
de oa-

IÓ pela inter-
'assos, oohse 
nte. Toda a 
aso prodigio-

LLXHA BOBA DI 

C a U e g l a 
CommuMeo 

se acha aberta 
anzp leotivo, qi 
corrente, de eoci 
mento do ooller/ 

Peço aos s:a 
que tiverem de 
1 gi» o obiequii 
D atrierli» até 
c.u avla»rrm »t 
re lhaa seren. r 

b. Paulo, 3 di 
O 

JOAQUIM JCS: 

í v c i o S a a r e a 
i Interessados que 
matricula para o 

i oomeç^ a lft do 
Ido cpm o regnli-
H-
paes dos alumnos 

|iontinuar no coUe 
de reformarem AS 
dia 15 de janeiro 
áqueli» data, afim 

•eivadi s os log res. 
' iDO'ro de 1898. 

1 0 - 8 
;KVEDO BOABES. 

Sabe-se qnil a rei ugninola que 
as eriançia geralmente ifim p»lo 

fígado de baealhiu. Para 
deivlar eess lnoonveniente os medi-

o ooitume de aubeti 
difficil nara oa esto 

leedos pelo Vinho Disilts, 
aomo ell", iodo eom 

lidadas depurativae ede 
pHoephato da eal kile, eoea, 

tanino e oeoio, ingredientes todis 
ce j i s propriedade! partieulermente 
benéficas para a infineia l io eonhi-
cidi» : o phoephato de oil para a 
solldifieaeio do esqueleto ; a kole, 
o melhor tonioo do eoraçio; a 
ooo», nm digestivo poderoso ; o ta-
nino, nm aperit vo inoonteitado ; 
e, finalmente, o oac&o, alimento de 
primeira ordem. 

En> resumo, o Vinho Disiles den 
resultados maravilhas-s na medioi 
çio das erianfas e é hoje um meio 
heroieo de oura sobre o qual nio 
ha duvida. 

D B . B B B N A I N 

SINGUINÍTREGULATOR 
Espeoifloo Homeopathioo para as 

meleetias pruprias das senhoras. 
Bignlariaa em poucos dias aa de-

sordens de menatrna«io. 
Bóse vende napharmacia homeo 

oathlea Dutra, rua do Bosario n. 
8—A so-ar 

Echos de 1876 
Com prezer devo deolirir e feliai-

tal-o, porque, meioo no Umitado 
olroulo de minhe clinica e ponoo 
tempo de obsetvicio, já tenho as 
provas do beueflso resultado da sua 
<Essenois Paaios», noi rheumet*s-
mos e syplülis e eto. 

Cintinuarei a empregal-a, certo 
de cantar viotoria como tantos on-
tros. 

Dr. MANOBL A. FSBNANDKS PBBSI 
k. 
Únicos depositários: BÁBDIL à 

Comp., rua Direita. 1. 

M A T R 1 C A R 1 A 
r ò • d a i n f a n o i a 

PABA A 

fcNTIÇÃO 
jmedio homeopathioo preparado 

oom uma parte especial da planta 
MATBICaBIA e Uvre de qualquer 
aubstanoia nociva. Befreaoa aa gen 
giras, conforta ia crianças, faoUlta 
a dentíçio, evita as desordens do 
estomago, aa eolioiS e a diarrhéa, a 
febre lnsomia, tio eommuns no» 
dous primeiros annos da infância 
As orianfas, oom o uso deste re 

lio, tornam-se alegres gordes, » 
ias. 

t vende na phirmaeia b< 
DQTBA.- Bua do Boeari-

TA. _ 80 -27 

. IX! R IVÍTMO RATO 
Evartsto Xavier da Veige, de ^ 

gymivim, agüento^ lfi "flnos uma» 
empigens, ^W^çendo desooosolad , 
até tõmir Elixir M. Monto, qne 
fo'i nnicamsnte o que o ourou; ven 
de se na rua Di>eita, B. 1 — cas» 

Barutl 4 0., H. Paulo. 

O i r . v i r i » t e B r n U s 
Mudou a sua residenola piro * 

largo da Liberdo' a 66. 1 0 - 1 0 

Baaaf la lafiilivel para dftr da 
dentaa. 

Venda se aa Ptwrmacia de B. Joa-
quim, i n a da L bardad.i, n. 178, 
H. Paria. 15-8. . . 

ELIXIR M. llfORATO 

ELIXIR M, 

D I < 

MOR ATO 
de f i n b i t é , ea-

A a p n b U e a 
O inspeotor geral da oompanhia| 

brasileira de aeguros A PBKVIDEN- [ 
TB deolara que neata data e por ea-
crlptura publioa lavrada em notas 
do 2o tibeUiio, resoindiu amigavel-
mente o contraoto que oom a dita 
companhia tinha o gerente d^ snp-
eursal. ar. dr. Josquim Antonio Mat-
toao Ferraz dando-lhe plena e ge-
ral liquldaçio, ficando, pois, de bo-
je em deente, todo o serviço d» 
•geneia e negoo; e da companhia a 
cargo da exoJjj.jvapente do ibej. 
xo-ísslgnado, t r** ty P. 
n. 23. 

8. Paulo, 4 de janeiro de 1898. 
ALBIBTO BOÜÇAB 

Conoozdo: MATTOSO FKBBAZ. 

Ao p u b l i c o 
O abaixo-assignado, gerente da 

snooursal da oompanhii brasileira 
de seguros a FIO 
tado, declara que 
diu o SFU ocnf 
companhia, dando 
quitaçio, ficando, pi . 
t»mente exonerado de qualquer re*». 
ponaabiUdade. 

De hoje em deante, pois, os 
taresssdos devem ditígir se so '*rM 
Alberto Bouçss, inspeotor gerali/e ' 
oompanhla, i rua da S. Bf 4 
B. 88. 

B, Paulo, i de janeiro 
j j - j H U n w o 

Un>me 
peoiAeos pata 
estomago a dc 
beldes que se 
pharmacia Ho 
do Bosario, 8-

E 
Os abaixo 

ao pommeroi 
Janeiro, 8. P 

-ruvi.oopett»iooi7-
> das moléstias do 
(ado, por mais re 
i. Bó se vende m 
ipathiea Dutra, rna 

8 0 - 3 7 

Isaltino puohB, 
teve louco de dites rhéumatlcas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei-
to. Agori, eatá bom, larcu bem por-
que tpmou o EUjir M- Morato, que 
»e vende ne rua Direita, n. 1,—casa 
BABUEL * 0 . . - S - Fanlo. 

Bio, 1898, tua Bento Llsbóa, n. 8 

publl 
a q»' 
OS I 

I do Bio de 
tis, Campinas, 
Amparo e ao 

nada devem 
itaRdo tpd°P 
p»gOI « 

data- » — 
as pes 

oiedoras, roga-
de apresenta 

do priso de 
:o legaes, serio 

Cesetio Metta de Oeaa Branca, 
teve isridae naa pernas, ainoo annos; 

uniiaasanta, tomando o 
Ir M. Morato, qaa ea vende na 
Direita, n. 1, oeaa BABUBL A 

C.,—S. Paulo ^ 

F a l t a d e a p p e t i t e 
O Vinho Raoonstituinta de 

Kola, Quinium, Phosphatado 
da Silva L ima 

DEPOBITABIOB (8) 

Baruel & C . 
U n a D l r a l t a , n , | 

A B M N 
HOTBL umvBBBAL 

( A n t i g o P e l l l g r l j i l 
•ata bem montado eatabelecimen 

to. oomnletamente reformado, conM-
núa sob a dlreogio de Domingos 
Brilt, que eipera meaeeer a mesma 
oonfiinca que os srs. vlijenta* dl» 

ao primeiro dono. 84—7 

A * n s u e r s í o 
• a r r a Eu, abaixo asiignado, declaro quç 
•igmdos deolaram comprei o neaooiq de seoooa e mo 

" — - lhudos doiT .Berr»bóM»ttas, sito 4 
tua Carneiro Leio, n, 91, • 
desembaraçado. Quem tiver ilgu®» 

Elixir M. Morato 
Jo io Mandas Oliveira, da Titu-

ty, morpbetioo ha dous annos, usou 
o Elixir M. Morato e sarou daasa 
horrível moléstia eom espanto do 
todos que o oonheoiam; venda se na 
rua Direita, B. 1,—eaaa Baruel A C. 

•S. Paulo. _ 

I a e r a ) a a a l a s 
O eonheeldixiimo olda^to Jovino 

Briga e eeu querido filhinho, L i -
vradlo, 187, amboa toss<am extraor-
dinariamente, nio podendo dormir: 
curaram aa eom o Àlcatrío e Jotahy, 
de Honorio do Prado, 

A «ra, Maria Am alia, soffrando 
multo da flores branoas, sem achar 
alUvio eom diversos tratamentos, 
ourou-se radicalmente eom as pilu 

• da Tayuyí, t L Morato. 
—Gertrudee da Conoelçio, da 

Campinas, tinha secessos de lou-
cura, pela falta de menstnuflo 
(suspensto), e goaa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo srop-
lulaa de Tayuyi, M. Morato, apapl 
gadaa por D. Carlos. 

—Lídia Martins de OUveira, de 
Tietê, sofiria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma d areia como 
uma bola, que mudava de logar e, 
tomando as pílulas de Tayuyi, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo bole mais saúde. 

—Adelaide Moreira, 8 . Paulo, usou 
das pílulas de Tayuyi, M Mora-
to, e curou-se de desarranjos intae-
tlnaes, eom dOres no quadril, iu» 
fooaeto e anotas de vômitos que a 
traaiam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo : Baruel 

A 0 . 
N. 1, Bua Direita, n. 1 

Ainda n m caso de 1 8 7 6 
O illu'trado e estimado medieo 

dr. Joeé Franeisoi de Oliveira, re-
formado d'Armadi e clinico em Nic 
theroy, em documento diquelle in 
no, dia: A'testo, aob juramento do 
meu gráu, qne tenho empregado em 
minha olinioa a E>amoia Faiaoa, n • 
syphills e tenho tir*do resultados 
optimos. Por ser verdade e par» 
eonstar, passo o pre»ente que vai 
por mim «mlgnado 

DB. JOBÉ FRANCISCO DS OLIVIIBA 
Duieus depnait-iioe: BABU»L & 

Çomp., rua Direit», 1, 

J O Ã O Q I A N U C A A O O M I P . 
R a o a b a r a n i g r a n d a p a r t M a . q a a « a a d i 

p a r a t a a a d a , a p r a ç a a p a d u i l d a a , i 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 4 9 
(alé 5) 

A S V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanicas 
A M E R I C A N A S 

Com estas maohinas, qualquer pes-
soa pôde aparar oom perfeição os ra-
bellos * a barba, em diversos tama-
tih' s. São indispensáveis em localida-
des do interior do Estado onde não 
h«ja BARBEIROS. 

A o a a a H 

acaba de reoeber directamente grande 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 0 0 , assim 
como molas para as mesmas. 

F a r - s e - á differença de 2 0 por cento 
para dúzia 

NA CASA HUSSON 
Rua S. Bento, 34 

m o n s o DE C1ST10 & U D E I M 

SEMENTE DE CATINGUEIRO 
R O X O 

S a c c o s d e 1 0 0 l i t r o s , a I 5 $ 0 0 0 

B r o t a ç ã o g a r a n t i d a 
ARMAZÉM C0SM0P0LHA 

L a r g o d a E s t a ç ã o — C A M P I N A S ,0.IMS 

A N N Ü N O I O S 

J 

terl-mac*? a fgi«( t spr—— 

olaitias; os tá neste 
Io dos Santos Mar 

em Campei, firma 
ia aiflrma terse oura-
heumatiamoa ecm o 
Passos. 

B a s u k , * 
B. X. 

— « r «e no 
aias, paaiadoi o» 

. nio se attendeifto as reclama 
çdea. 8 

B. Panlo, 3 de janeiro de 1898. 
SIMXO LASTBA. 

A * « U n a H u o r í i I s P r s l s 
Amigo e senhor—Tenho a satiifa-

çko da ecmmnnioar-vos qne, siifren-
do de uma bronehite aathnutiea, 
havia 10 annos, fiquei ourado eom 
trea vidros d« ten prielcs Aloatrio 
e Jatiby, a fia uio de seu xarope, a 
pedido e oonselbo de num parti ca-
lar amigo, Joio Uaria de Pinho Bor-
ges, que também (ea uso de n u pre-
cioso rsmedio e que deve oe restos 
da ieua diaa a V. 8. 

Agradecendo vos pela /«U« dsseo 
bert», podei» faaer nso " ' 
ST bserevo*me, seu ettento 
limo. 

OEIAI.DINO Lopxa OUIM 
Proprietário do Hotel 

ts i amMimeema, 
84 de fcvwaiitQ dt 18SJ. 

. 

ACINTHO JOBÊ DE QÜEIKOZ 
offereoe á vend», por 2i 0$000, nm 
reperturi" prompto pira b nd« 
m atolai. Bua Bueno de Andrade, 
61. 

SÍ ÍÕÍK s ã õ « 
I I W P O R T A N T Ê 

L E I L Ã O 
DJ roVHKCIDO' 

C a f é a i > e « t * H < a a n t 
L y ~ í a o 

I . Marechal D e c o r o , 3 8 

H u J E 
Quinta-feira, 6 do corrente 

l»I v l»K RKIE| 
A*a f i « r i | k e r a a 

O LB1L'«IBO 

C h a v e s L e a l 
Com e s c p i p t » I - & pua Mo 

rui r» 0- SMT, K s . ib rado 
(Antign rui S fíen>oi 

DeviOàiaentu uuoc r rodo pelo ir. 
La * aro Hotnstein e p^lm seus ora-
dores, em virtn tu de nm loiôrdo 
extra judicial venderá em Irano" lei 
Mo toloi os moviin, nteesilies e 
m')roa<1rrias ezUt»nt>.» «n o-nheei-
do Oalé e R e a r i n r a a t l i j r l e o , 

A SABÇR 
Dajlas de optimas ordeiras aos-

triaon», dta it i einiilent»! m»sl-
nhaa eom pés torneados, bon ta es-
orivann ba u'>m g-adp, bom bali-lo 
com mgntrador, grandes armarios 
envidriç»doi, vitr.nus, um o^tlmo 
estrado oom gnrie» tomoad>a, pira 
piano, exoeliei te Hino acredita 
do anotor all'-n io magnifloas Iam 
pa^as para loi u«.tdd-ent«, Vuapt 
õás, meias poit»! e|vjdraçad»s, uma 
maob^n^para ohop», um» dita pa-
ri) eps->tr»lar, relógio "* 
parede, grande est«Uto ue 
bonitos « a d r r » - ^ . oryital, 
c aiW"' -*' .. 01-o, t»çaa, oopo» 

.<>• de o yit 1. ohops para 
oe.veja, garrafal de variai bebidas, 
lkta» de valiai aonaervas, louça», 
••lheres, dons b n» leitos psr» 
s iltetros, dons Uvatorios, appare-
lhoa da yoro- liana pata oa mea-

i, opt m > foglo americano, gran-
de b i te ra d» le-ro e|-g<the oura 
e ainh», meias,9 madeiras e 40 te-
lhas de a no ;. 

erd tudo \)t*diio ao maior 
lanço offert ido 

H o j e 
Q u i n t a - f e i r a , 6 

Ulàí © a s R K < » 
A'S fll Jj2 HORAS 

R u a DWar c h a l D e o -
doro. 3 8 

o «OISTI DB LBILÕIS 
V E S L E A L 

_ alugar se este 
ezoellsnta §redl , tanto o sobrade, 

IníormaflOse, 

I M P O R T A N T E 

LEILÃO 
Sabbado, 8 do corrente 

II HORAS DA MANHÃ 

r u a D i r e i t a , 2 0 

O Leiloeiro 

SOUZA BREVES 
( C s a e e e r i p t o r l a • > ( e s e i i & rma J e k e A l f r e d o , a . M - » ) 

Competeutemente auotorisado pelo illmo. ir. JOÃO F E B B E l B A LO-
PEH. qne »o reti>a oom sna ezma. familfa para o interior, venderá em 
franoo leilão, a o « » r r e r a * a s a r t e l l e e a q a e a a i a l a d é r . 3 bi-
lhares oom pl-to», nma rica mesa elastioa, 1 jogo de b»g»tella, 1 íeisi lc 
de parede, 1 grand» t pete, 1 oama de arame para orianç«»_ ^i-auàe qoan 
tidade de moveis, 16 mesas pés torneades, 5 dltis r^qnenas, 2 grande» 
etpelbos bi eanté, 3 dit s pequenos, grande qoaBtfdade de eamaa fran 
oesia e marqneaas, eom e sem oolohftc, üversos lavatorios, grande qaantl 
dade de oadeira» anatriaoia, 1 appa»rlho ocmpleto de longa granito, dito 
de igathe pira ohá, grande quantidade de eopoa, ti«as e oilioei, grande 
porfft? de bebid»s naoiomea e extrangeiras, baloáo, prateleiras, portas 
e diviafiea, 1 ríoo fogfto eoonomioo, grande bsteria para oozinha e mui 
toi outros otjaotos qne estaráo presentes no aoto do ieilfto. 

T u d o a o OOPPSI * d o m a p f a l l o 
P B Z . O I L K K l L Q K m Q 

S o ú z a B r e v e s 

X m p e M m l C a l ú i 
roaVDLA DO DA. SILVA UNA 

l l f a t a r T h s — Cbmprmdndo 14a-
variadas formas de â e l s i l l vaf 
ffnvmentG denominadas e s a i U a S -
C l l S , ou resfriamentos 

Depositários 

B A R Ü E L . & G / 
Rua Direita, n. 1 ( , 

i i i n n i a n n i i n i m h 

T . J 0 N ® S 
ruucuTE os m n u m o u u 

B X T R A - F 1 N A 

1! 

P a a a a r - a e - á ma B i n a 
NOTA 

• o c a a l ã a 
e » a 

r RtcontUtulnU geral, 
Oepretsha 

do Svatema nerooso, 
Miuraithtnla, 

.Excesso de trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
OE CAL PURO 

M DEPOSITO OERAL 
CHASSA1NG à C", Paris, 6, aveoue Victorii 

DthlUdadb geral, 
Anemia, 

fíaciiltlsmo, 
Phosphatuna, 
Enxaquecas. 

IMPORTANTE 

MAGNÍFICO EMPREGO " E CAPITAL 
Esplendidos terrenos, situados no rico < 

futuroso arrabalde da Mooca 

M o r e i r a C a r ^ p o S 
Honr»do on 

3KRER TIO « 

Hoje 
Honrado orm * nnnflinQa dos distinetos proprietários, venderá ao 

COBRER T)0 MABTELLO 

H o i ^ 

fW 

QUINTA-FEIRA, 6 DE 
( » l a a a s i t i r ^ M » ' ' 

é o mi0.éV g a p o n i o 

_„. ixiiilIDQS TERRENOS 
n r o m p t o s a r e c e b o r e d i « : c a ç â o ( t o d o m u 

r a d o a a t i j o l o s ) , d i v i d i d o s e m i o t e a 
A O A L C A N . E D E . T O O A g ^ A S B O L S A S 

R u a d a M o ó c a 
íContinu cão da rua Piratininga e no começo da Avenida que 

vai ao mrnumentn do Ypirflngn) 
o „nnune'ante ohama a atteufláo dos sts. oapitaU .til para este im-

poitanta l e , S . ^ F O U R O 

E M R E G O 

H O J E 

D E C A P I T A L 

H O J E 

VICTOKIA ESSEUCIA 
O perfumo mais dnlioioso d» mundo. 

ULTIMA NOVIDADE P/RA O 1.FNÇO. , 
BOUQUET POMPADOUR 

B R U Y É R E D ÉCOSSE 
F L E U R S OE TRANCE 

| AGUA de T * u c a r f o r JONES [ 
- Tônica e relm«arit<' Kzoellente con-

tra as picadura» de iuaootoa. 

l l i l l l l l PiÜTi 1HT1FHCII1 

A LA J U V E N I L E 
Pó» sem mistura chimica alguma. 

) para o rosto, adheronte e iníisirol. 
2 PARIS, 23, bc-lovird dn Capucints 
' Otfiotiio: C" de OflOGJS do ESTâM da S PTULO 
a 

G o t t a r h e u m a t l c á 
0 opodeldoo .urda, SUva LI» 

ma, da betra, gengibra, noz-vo» 
miaa a auoalypto. 

DEPOSITAMOS («) 

B A R U E L « G . 
Rua Direita, a. i 

M O D I S T A 
MBSTBA oa o A m , saalaajf auf 

tar vestidos aob medida, por modi-
ea remanera«ao, a garante prepara* 
snas disoipniaa « a n t e aemparfai-
ç»o nopraso de oito diaa. A a sraa. 
disoipniaa do interior do Betado 
offereoe oommodidade. 

Também aooaita diadpulas a 101 

Vaa vestidos ea| 
catados por 
pre«os seipiintea i 
Vestidos de ehita 

» > 11 

» para noivas 
» para lato 

M horas. 

1 * . 16$ a 18) 
18$, SOI a 06» 
SOa, >6$ a 80$ 
20$, 86$ a 80* 

apromptam-ac em 

Oapas, paletóts de agasalbo ete., a 
pre$os oonvenoionaes. 

Aooeita enoommendss do interior 
do Estado, em oonseqnenoia do sen 
methodo.de trabalho prescindir da 
prova. 

7heodora H^ilveira 
RUA CONSILHKIBQ 

(S.I> a dom.) 

i chave da referida LU ERA ASSIM 
BOUQDIDÍO ABSOLUTA. 

Dnrante tres ineze« 111 Hoffren a 
exuia sra. d. Yirginata Lima de 
UeirelleB, do Maranhto. 

Coron-se pelo 

Alcatrâo e jatahy 
de HONORIO DO PRADO 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure 
Bom efitcyarlItoãdoporlSennos 

dt tuporiinciaí no, Hospltiei dt Ptrlt. 
PELA OURA DB 

EPILEPSIW4YS TERIA 
CHORE» 
HYSTER0.EPILEPSIA 
MolattlilOCEREBRO 

* d» ESPINHAÇO 
DIABETESaiiuearado 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES urilna 
INS0MNM 
SPERMATORRHCJt 

Um Folheto muito Imtortintetdlriiklo 
gratuitamente t qualquer penút que o pedir 
HtMBTMÜBi,tn Pont-3«lnt-E$prll (Irinçt) 
mmÊnwMmtmmmm 

f 

OUlHTí-FEIR», 6 0 0 CORRENTÉ 
( a u K Í I I I I « I A » O ) 

A O M B I O - B I A S M 
M « - N o di . do leilto sahiiá ái 11 e mela em ponto nm bond 

especial do largo do ponto « diapo»icio dos srs. pretendentes. 
O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

PHENOL WEHNECK 
J^OAOIA IHOONTK8TAVB1. 

O mais poderoso iesmfectantt 
hoje oonheoido 

Ve 
desodorante. 

/ende-ee em todas aa phar-
maoia» e drogarias desta capi-
tal o do Interior 
Bnoontra-se 4 Venda na d/0< 
garia 

s ^ a ^ K s . « c . 
8. PAULO 

P.MÉRÉDECHANTILLY 

Medalhas m Oura uai EiiailcDn 

| Unguento encarnado Héré 
CURA RÁPIDA I CERTA DOS 

Goxeimeatoi - Dêitlot - Eiforçoi-AIV<r<i k 
Tumores nâS pomas - Tumtficçõos 1 

SobrscurvH - Sobrocmnas - EspiraitM 9 
P. l*tH£, tm OrUant (Franco) jf 

Em S. Paulo : BARUEL • C*| I 
O1 do Drotra» o nos principal» charmncins (1 

W W f W W W W W W W ) 

T I Ü H O 

I o d o - p h o s p h a t a d o 
paBFARADO poa v. wnuraoK 

Empregado oom resnltado segnro 
na anemia, escrophuloee, lymphatiemo, 
rackitísmo e tuberculose, pelos mais 
distinotoH olinioos desta capital. 

A' vendu em todas as phirmselaa 
e drogarias. 

M U T I L A D O 

aspfigapnr^-* 
' 

f 



V- v.» «. # 

gordurosa do flfido • oo-
radlealmento oom o aao do B a 

u T™* wnlicanwitw pira eura radical 
orde funcciorou o orllegio 
Cymnasio Infantil. Trata-se 
98. As chaves sst&o em Jun-
diahy, oom o rvmo. sr. oonogn 
Acnello de Mor es 5—2 

«us 
raçfto, e eoasaqneat* 
Mimo A R I OIMO DB 0 U U M O , 

M i r f " ~ 1 -
ente oom o aso do B H I > 

DIO A«TI-Lat!OOBBH*IOO 0 1 <AMAB(M>. 
GtnsorrhAsi—eara-es em poaoos dlM eom o uso do BBNBDIO AJTTI-

OOVOBBHilOO DrCAUABOO. 
Beta* r a v e l i o e vandam-ae m Drogaria» a Pharmaetaada B. Paulo a 

do Blo da I M M K I KKi—BJt 

• Vende-se nma assobradada, na 
fua Halvetla, 75 Trata-ae t m a dn 
Baniu Iphlgenia, n. Wi. B - 8 

A r m a ç ã o e b a l c ã o 
Vendam-ae ama magnífica it imi-

Cl > e b a l d o . pmnrlos pa-a negocio 
de Heccos e Molhado*. Tr»t» w na 
rna ds Moóaa, Kf> 3 - 3 

Advogados 
B I B E I B À O B O N I T O 

«tó 

Oi d ri . Joào de C e r q u e i » Men 
deí e Eti iHoti do OKvnira, com 
cM-ript ri ' <1(i adversei» em Bi-
I m t ' ! " Bnnit- , advogam nesta « 
tias comarcas vtsi«ib»fr do oís t n 
da 8 . Paulo.—Ptfde do mooriptorin 

^ BIUSIBÂO BONITO 

PASTILHAS 
f r rpwnUu por V. Vasaaus 

BapeeMeo ««(ura s prompto 
ei/ntra enxaQ^M** "> narrai 
t ia» 
Sncontra-ae * venda na drogaria 

BAVUXl. * n, 
(i. ftrrr.o \ 

Sem reclame nem especulacãi ; A B Ã O RUSSO 

M A G N E S I A F L U I D A 
DE A 

— A M E N D O N Ç A V 
Licenciada pela*Directoria do Serviço Sanitarta ^ 

E ' o melhor remedio para o estomago a oa intestinos. « 
Corrige a ácidos do estomago. Previne eoUeaa. Begnl urina a A 
digestão. y 

Mneontra-ie em toda* ai phamaeicu A %, 

§tpoiito (aca/ihy—($staio ái i.gaulo T % 

EM S. P A U L O B A R U E L & Comp. | J W ^ r 

rBSPABADA roa 
C M a d e p e n h o r e s d e E m í l i o W o r m s & C o m f j ^ T H E P A K D E D A 

A . W O A M S — S u c c e s s o r ^ *» 
• j f l M M P a k l l e a 

•BI C t i l l d AgU, 1» ( * | , I w m m M O , í t tas tados de medi-
O ma das mais antiga» a eoafaeetdaa por aoa roputaçSo a honastidado, otas diatinotoa a da peaaoa* de todo 

fereee garantias, toado grandes eaplUea dieponive'a para qnam preeieai oritorio atteatom e preouniaam o 
Ia dinheiro aaatoe tasapoe aMUsoa. I A b Í O BDHSO para eurar: 

Da ho je a a deanto, abre n u a S a g u l a « 4 r i o da emprestlmoa sol Queimaduraa, Nevralgiaa 
panhoraa de qoaaquer objaotoe qoa lapraaaatom valor. Darthroa, Ferimento», Bardas, 

Oa jaroe da H a g o a d a a é r t e se pagam do a e g u a t o modo: [h Chaga», Bngaa, 
llfcrea rhenmatioa 

Etijs le em ceda (ata 
a Marca rie fabrica abaixa 

li SíHL S G Ü S S M Ü & C" 
36, me des Fsssís-S:-Jacçaes' 

P A R I S 

STOCK, SUCCESSOR 

Flissica-Ciiinlca-lííaTcrial Escolar 
. ORA ££ C0i'CUKS0 

ai fif«>j>i< Vi'nriÊl d? 'vil ,'W 

Para fazer B o a C o s i n l i a . 

6 jireclso B o a M a n t e i g a 
. U S A I , " O i a , \ 

De«:000$ 
De 8:000$, • • » • » » • 
De 1:000$. > > > > > > • 

» 1 » 
R "Io 
* I o 

TraasM«eaa maiorés da «0:000$, 1 a i <>|a.O» anpraeUmos poqneaof 
•Iam os Juros qna aa «m»—•«««»»—«» " 

rhenmatioaa, Idem de oabaga, 
Eapinhas, Empingona, 

Pannoa, Caapaa, 

TUDO GARANTIDO *> po, 

R o g é " 

de BRETEL FRÈRES 
em. V A L O O N E S ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO 
M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e 4cido Borlco, 

margarina, Ãzeltc e q u a l q u e r oorpo g o r d o . 

G R A N D E P R E I R I O Exposição Universal da Pari* 1889. 

rico, | 

CMABI.ns V A U T E L T T j 
R«k do HMWIO. 101. RLJ-ÍT-DZMIR* I 

PorifctMcf rtmiie,iaao isrrrvi m 
a n regente* Ettahcl* itrtntoí 

Hlo-Oc-Jareira — Tloppitapr tuerraj 
c da Manai», Eieoia Hul)t«t"'ca,' 
Vedaso8*uw rsoiíl» rtp Mcdlíúua, etc.l 

(Jajw-Pretn. — ?rcoU na» Minai, Kacolai 
Nf.rn.aJ, lseula <ie Phartn^ \a. j 

l i t ^ M M . — Í V l o t o Racwrio:ogicc,| 
i . í M r ^ i n de Cli'imicaa. | 

»jhl.>. — 7icoIa de V slicina e diTerRafli 
Escolas de Juiz d- Kóra. Suala-Caib»-t 

f »jna. Cear A. r ' e J 

Üf 
O fAIlll^K' 

muyo, r 1 

é o melhor ol 
rn tTBt*Tr 

^ n'. n I'. i'KH:íli' 

-« mu Ai 

^ ^ . i i T l i l » 
t t t 

» I A - l i i í 
MOLÉSTIA tj D E 

Cti>><aii'« iff'«1tll, tíHn̂ oSi 
» » « « . í s s a i a i i f c A V 

Hope&IftlMU foft'1̂ 10 a® 
ila, tlotd nr-nf p r ! IVotn-
.. • 'o e«ti»«4i>"na»iit"9 ü« urj» fcrt». <-.*o-
11. "Ag r̂ otí'.!* |i«tlr*a na ti4x)\T-* llê uÍAa, 
1 • <n í)tt<ttJ«* Uiiit/I:<-7 I»1CIAS 

l»il'>.i»ui-i.Íji t* U O«r noO'--a •'!> p i£) 
ut*4D QktliArru tumores 

t...l»;» (?r»n<?v "•'>rr<r-
iÇ >. : vil* »»»r.«ia « uk« JXW.WJ. C.iiXil* 
/iji n-Ti**. d»k 1 ort aiül.u, uirtti') 
IFC TLNGUT. O LS.I%VÂTO»»U » 
iyositrat-tn-la kmiTí» -'Ü « caij 
r,»p fio Utoro. Toiwm í*r1'lM eio gorül. 
OOAftttita» * Ctiã í 

fi r Kof?,a H 
S% 14ÜA DA g ü J T À S D A , 4á 

r»-.» t dota . 

^ * ç s W r i t * I T T T T T T r T « v 
Jiibüticabnl c Araraquara 

O ADVOGADO 

£tíiz $~n2aga ás §livgii'a $osta 

al t ) 3 0 - 1 5 

t S S r G a P i i i i í i a j i V f l 
DIC WEIÍNECK 

i irr: medlr-irnpntn d» nno 
« de encitos aegnroa 

digestões dilüueia, «lyHpe 
V. íiTÍHtralgiufi, perdas de ap-

i.i.iitti. >usi.r.os, iudigostão, Ooíi-
ihUítiüiifS. «nir,qnrv:u\ ver-

'<g' " " , pnrt.Iirbftç6eV ncrvoHftfl e 
I ystmiciifl, (ln'Tll«nc;iaB, oolic.as 
neeruins o tu. 

Knfnntru-se veiiila na rlro-
u iria 

B « « U E I . A - Ç i > 
6») 

D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
fCHlUM&NN & MEISSNER 

EüpeeiQoo oontr» a inHnromaçfto da garganta (angina, lüringyte) 

DENTINA 
F/tnallenti remedio contra aa ddrea de dente, &M. 

Á' v e n d a e m t o d a s a a d r o g a r i a s e n a u p h a r m a c l a a 

KEDIOtnnTO APPROVADO PELA ACADEMIA OE MEDICINA DE PAHIZ 
O s P Ô S D E R O G É sfio o verdadeiro pur/jantê rias se-

nhnras, rias criafucs e deu pessoas de constituirão delimia. 
Com um vidro de P 0 8 P E R O G O , iacil u levar Vonisitro i>.-r 
toda parle, pode-se preparar 11a occasião uerpBKaria. um» 
l i m o n a d a de g o a t o a g r a d a v a l e m u i t o r e i r i g e r a n t « . 

Us P O S D E R O G É conservam-8o iniIa>Car>Hinte smn ne 
alterar. Krnpregato-go' deilanUo o coMeúdi. w - idiri em 
meia parrafo d a^ua, deixando em coutar.to duiauir 

dai hora, ou melhor da noite para o dia : rolhar u garram >1x1 - IKI 
se desejar IíT l i m o n a d a ( fa^oaa. 

N.lo se deve aceirar os vidros que nflo tlverfm H 
sobre os rotidos o endereço : 19, rn!i Jaoob, H11 :k. tí 

•ikrlM!T«r,jt|,or«ijr«1|.:CAIA L. FRERE - A. CH«*H0«> l C .S" ' , i»,i«ajw». faria f? 
A VARFJO. KM (JUASI TODAS /.S PHARMAÒIAÜ i>R OUO, l>k l'AIZK V 

Banyuls de Ia Vierge 
A. Dvloff • 0. BOBDBADX 

O C a r á l a l B a a j t t l s u T i c r n , além 
das snaaqnalidadea tomoaa e reeonatinintea, é nm 
exoellente vinho para aobrameaa. 

Beoommenda-ae áa nenhorm o em geral Aa 
peaaoaa de organiaac&o delioada o nao do 
CurAlml 4 * 1 » T l e r g e , onjo effuito tonifleante 
ae manifesta dentro de ponoo tempo. 

iByarlaSwM para • Catada aa S. faala 

S l O . 
Ran Direita, n. 1-S. Paulo e* edom. 

entaneaa, 
ia inaeetoa venenosos 
eto. eto. 

Í

imo agna de <toilette>,sAo ina-
aVeia aajanaa propriedades. Pri 
de toda oanattdioade, nAo a-

«moaèa, a refresca a pelle reati 
ado lhe a alvura e maoieia par 

I, fatendo deaappareeer as eapi-
oravoa eto., oomo—nsadaqno' 

ente—fortifica a vista e on 
d/lrea a inflaamaç&ea de 

Íao agna dantifriola, 6 superior 
aa a tf hoje eonhecidaa, por 
ilém de alvejar oa dentes, for-
as gengivaa, enra as feridas-

inlnmaotes dórea da dentea. 
BÃBAO BÜ88O, quer uaado 00 

mremedio, qner como agrin de 
«tòtte», '4 uma necessidade em ea-
Hn • fntufli» 

a tih srs. fa/.ondriror .. SA1ÍÀO 
BCHO é de nm» ntilidade imruen-
aaijngo dos riienrsos medioos, es-
te Vpiarado á de nm proveito hi-
ealdavel. Assim o attesta a gs 
nnSiilade dou are. laciulniros 

D e n t i s t a 
ITAt0-AMSRI r*J«0 

Heitor HOmarchi 
de denta», seta 

)btnraçio a oolloca 
i dentea pelo ayatciua 
povo até hoje cunhe 

01 mudieoa. L a 
n. t>, «as 

Terreno 
Vandeae as* esoallaata tarrrno, 

fechado, ata logar alto a aandavol, 
a atais da 19 mil metroe qnadra-

doa, eòm pequena eaaa, emnl topro 
prio para oonaervafto e tratamunio 
da eavalloa da oorrida, para o qao 
tem servido, estando aitaadu oum 
ama rna ao ludo do H/ppodrumo 
da Moóaa, preatando-ae tambam 
para uma ap ar.lvel oLauara. 

Trata ae 6 rua do Qaartnl, n. 13. 
....1(1-4 

R K M E C n i O S 

L E R O Y 
FopnUfd» tm Fn»»r,s, Af««rica llatpanha 

A aaa> colonial, no Bratil, aonU «aUa 
•Dtorizaooa pHo fofiwlho *• Hyirienp 

Vomitorio Le Boy 
UUimemenlo «mpreRado coau p<* 

pskraçAo par» o uso ao Pur^aoUj. 

Purgantes Le Rs? 
triu i t iut mlirií 1 mu 

Bia prordor para qualquar doanga 
Umt notioit aiplitaiira unir» out tfirtli 

Füuias Le Soy 
frtraora ooeointrairo aoêltmêtliot hrjultft» 

oa iriiKtti tiinciim IIUITI :ki 'ntrt 
srraaaxiiasrl-ft '-sr»H>«at. t 'SO 
• > a « r l a r ,e mm as tel«IHp*T<Vr-a 

R E C U S AJFi. 
qualquar Produeto |li aáw Itrjr tr aüa-

raf o tfa /Itriuli COTTIH laart á* ' 
SI , rua da fcalna, 11, am Paria. 

Daroanos aa TODAS aa RBAAAAUAS 

N a v l 
vaooiE; 

;!one Italiana 

O VAPOB 

S i v o i a 
partirá 
de Janeir 
tev(«é« 

de Janeiro no 
Irantamanle para 

IM-A|I 
•Va 
• V i a 

V| 
1. ' elass| 

fs. 60. 

r e ç o s 

líOOl a », fs. 160; 3.«, 

PAQUITS 

r e e l f f l * S f m a i a e 

«iYlfiATIQM CQMPAXY 

CiLLEGIO 1»GLI2 
fíua jpmaytá, 5— 

A dwkir i i do «<V1IR 

1 iguria 
partreii 
quo aa 1 
começa; 
de J jact 

Qual<] 
toe, COK 
do Com. 

— f . 1?0UU 
Bglt I i j l - í l 

aoa paen de stp.s i. nv «tr 
MI deaen eitabel- i>. , r " 
a funocionar m <« v.0 
proziiuo fnturo. 

• informação e 1 r< s'- • 
ir. Leoniilaa Mcrr ii > 
•Oio, 60. . . . 16 d 

O PAQITBTS rifflLBB 
esperado do Sal no 
dia 1G de janeiro, aa 
hir i para 

L l b B O i 
VIGO 

LA P A L L I C E 
E L I V E R P O O L 

'••tiols da indispensável detrora. 
Leva passageiros dn primeira, se< 

: nnda a terceira classe. 

ygxios (íTnTOL e «nble 
V. Wernok ^ ^ 
E.nheoidong!! - m x x y o o c K X < x x x x x x x x x x x x x m 

: dar-
otoejaa 

| D Mclhôr A l i m e n t o para as i a n ç a s é a " 

«ÍBEIS.0S1, mm 
Ibéria 

Encerrando os Phosphâtos nataraes assimiláveis d 

GOSTO DELICIOSO * DIGESTIBIÜO. 
O r d e n a d a p a r a o C r e s c i m e n t o , p a í - a a F r a i 

ADMITTIDA WOS HOSPITAES do OBIANÇi 
P H A m i t C i a -TVTT15-W, « >m r o r . l Aa 

icocçüo de Cereaea. 

" PERFEITA 
z a d o s O s s o s . 

P A B I 2 „„ , a 
O* M|AM 

Çum.a Jydrsttraplca 
na 

L u c a s d o P r a d o 
Cnr* tod.a as molestiaaineuravels 

inolDtiive a morphéa, a tiaioa, o ean-
iro e aa paralyaias. A febre amarel-
la enra em 00 minutos. 

Prepara a nm felii sueoesso as 
pnrtnri«nt«s. 

KEU DO COMMEBOiO 
Jaboticebal 

I » K 

Sc haumann Meissner 
Approv» io pela Junta de Hygiene e o melhor remeõio contra S 

^ S â O U S A D A S C R E À I Ç A l 

as OH'-oriiiç6eí3, H afKadiara dos pés, em ounseqnencia do snor 
abandanto, a frieira, as queimaduras e muitas affeoflõea da 
pelle, que pfllq, «en uso ao torna rnsicio e resÍBtento. 

ar s e s 4 a e m t ó « a a a a p h a r s i a a t u e d r o g a r i a s 
B.a. b dom. 

H. PAUX-t> 

( " t i * 130'• 'yp 'Hr • 
,a , íivíi. 'rmf»-se n t a U uficin; 

11 ás 4 d » lardtí. 
' p * Srw* ^^ 

¥ 
SI 
k 

GÜ1A POLICIAL DO L)R. I . VIOTTI 
Livro indispensável ás Çnuctoridfides polioiaes, seus es-

rivães, magistrados e advogados, 
r. Vende-se na oasa 

Espindola,Siqtieira&C. 
B U A D I R E I T A , 10-A 

S . PAULO 
P K E Ç O 5 Ç 0 0 0 

Rp.r.ií"TR « n o . . . . . 5»«ÍOO 

j MEDALHAS de OURO 
1»J jEyolcJsi UnlnriÊêl de PARIS 

^tei-JlHH» 
Bordeos, DI"L0M A HÇNHA 

ra Exposição de 1882 
4 

1 le 3uxertr * •» 

Irmãos Ütím«j?j5ot 
MT? A O 

Bordeos (França) 
Desejam V. V. M. M. pssinr bem jomil TO« 

edi •ih D«lleioji« Anuía; J. IAr 

^MRNMRMIFWFTRTTWMTMTMT^ 

So lução Werneck 

o AüAno M R ^ M A Í U J Í A Í E O T T I , Q 0* 
lato» tom ausuntraiiu no pitUiao, pelaa suas ezeelli 
Q I«. > ''.'EUTIAICRJAADO AIS T,AE I-> 
mago e de dlfflnfl digestta. 

» Io via da ntiatam iai 'rogrUea, í multo rnr . 
I . . . .udaíc oumo a baflida male gi.at.iia ao paladap a 
X > «ais Indicada aoron a[-«»itÍTf. 

F E L O 

Ksí»4o de S. Paulo 
Ruâ São A 

SI".O P Â O L O 
t l g j g j g j l M M J U M J U i J U l j g j g j c 

CHLOBTDBATO PHROPHATO n s OAL 
i s a a i l s , e h l o r o s e , r s c h l t U s i a 

I j r m p h a t l s m o 
E ' o preparado tonico reoonsti 

tuinte mais apropriado para as cri-
anças e amas de leite e deproços 
ao alcance de todos, sem prejudi. 
oar a sua pnreza e rigorosa dosagem-

Eneontra-ae á venda na drogaria 

B A w a x i . c 
A P A P L O 

• w 

. O N T Ã p P A U L I S T A 

PM LÍ de jaiieirir 
0 1 * F E F I « D O 

í r 
L F 

j i 
w 

'H 

G R A N D E E S P E C T A C U L O 
JOGANDO-SE 
s .'< , . • í ü R t « á u i i á / <• tí * 

u i n i e l a s J i m p l e s 
E D U P L A S w 

THEATRO S. JO^E' 
nonutriAnK RMPBKSAUIA DO THRAIBO APOLLO DO BIO DI JANBIBO 

Grande companhia de 
O p e r a - c o m i c a , o p e r e t a e c o m e d i a 

Direoo&o gorai de M a r e t r a B a a i p a t * 
Direoçio teohniea dn A t e l p l i c d e V a r i a ' 

I1GJ1 
Re gene ta do maestro ASSIS PACHECO 

QUINTÁ-FEIAA, 6 DE JANEIRO 
Dia de Reis 

A p e d i d a g o r a i 9 e a l a a a a l p e ç a p h a a t a s t l e a 
aetoa e 12 quadros, arranjo de Eduardo Garrido, raoaioa do 

vel maestro Onsard 

i 

A m e n i z a r á o e s p e c t a c u l o uma 

•< 4-J 
m k n j n n u 
Ao meio-diu em ponto 

u n i 
i 

i i 

;. J. 

Entradfi g e r a l . 
P a v i m e n t o supe r n r . 

o d i re i to d í pr 

M U T I L A D O 

T o m a parte toda a C o m p a n h i a e o' 
c ipl inado corpo de córos 

E S P L E N D I D O S BAILADOS Xnmeroea eol 
Blqniasimos Vestuários — Scenarios novos e dealum 

C «'BRIOl.O 
tnblime spotlisose iiluminada a ftl'0 lnses a gax s a lua elsl 

in I r a v e i a t r a m a l a e e m a e b l n t a i n a a ! 

M I S E - E N - S C É N E D E A. D E FARIA1 

Os bilhetes acham-se A v„nda no eaoriptorlo do Estado de B. 
& rna 16 de NovembtO, até 6 horas da tarde; depois, na 

' thr atro. . . . • _ . 
n i 1'BBÇOR—Camarotes de 1» e 2" ordena. 30$000; Idem da 8*. 

, , Poltronas, 6|0UO; Cadeiras, 3SOOO; Galerias; 1»800. 
e s t r s d a 0 s •apeeOoalo* sãs Intrxmfaiiveia,ainda qna ehova. , _ 

1 Depois do eepeetacuj|o, haTsri bosds paiy todas 

0 PAQUBTB IKGI.EZ 
osperadn d» línropa 
no dia de janeiro 

sahiri para 
«'iNTEvrr.P.n 

PONTA ABF.NAH 
E VALPABATBO 

depois da indispensável demora. 
Este raqnete recebe passsgníroí 

de primeira 3"gunda a teroeira r.laa-
•e para o Bio da Prata. 

. .;(* — 
Vinho de mesa, fornecido grátis 

aos paasagelroa de todas af olharei. 
Os paquetes deet* linha sío (Ilu-

minados a ln« eleetrioa. 

Para passagens, encommendae u 
ontras informações, com on «geutos 

Wilson, Sofl!»&ii.,Lsíiiî l 
R u a do Rosurio , n . 13 

H i h t r i i « I 
l a j a a e l n l 

Geni 
Camarote 

slnsae, paia 
classe, para 
elaaao, para 
disse , para 
eUsse, para G 
60 ; pArts Mar 
70. 

uto, fr i. 7r,(l; l .a 
ativa, frs "«VI ; l .a 
polea, frs. BIO ; 2.» 
pcv., Ira. 1>'0 ; 2.a 
Dles, frs. 42R ; 
va e Napolos, frs. 
i e B-irctjhona, Ira. 

Milano 
Sahirá le Hal| 

janeiro paru 
• • a t e v i t é a l 

no dia de 

043» 

Classe distinol 
olasae, 60. 

A eprspunM» 
gratuita para L a r 
geiros e iaas bagi 

Vendem-se 
eipaes eldadni 
pltaes enroj.ía*. 

B I L H K Í E t j 1 
agentes da eompa; 
vendam passagens 
Geauva ou Ba] 
bueo, Bahia. Vlstoi 
(o a Bastos, a frs, 

Ter.do aOompa! 
decidido qna dn 
prosie.o ma lísante, 
paonetúi da 'iuua < 
so Elo de JÃÜS.ÍO, 
Git,)Va «o Bit) ô* 
f olU do Bln Pratu 

laaoH-AIrea 
150 franooa i 3 

VM 
soadueelo 
ar», paai.i-

paraaaprfn-
s mais 

AMADA—Oè 
«La V«!of«» 

eiasse, da 
Farnam~ 

Io ds J a n a t 

V E L O C » 
de caMbTO 

a(l, V « , r S t j 
o» M» úa 

cota o a a 
TOOVa, ot 

HAVOÍAe 
sgfcaS.* 

0 8 
p/toelr. e «.^and* o í f t ^ K 1 ^ ' , ' ' 
<• volít 3 0 » *i)*iimauto d ^ i J l ® 
sento, edm a j i rau âe a m J ? r „ ' 

intui j ianooa paqns 
« •Wnv í.jShAv: 
flv Cmajuiai-s LA 
íess pwjAgei ( da oanii 

sano. 

Rosurio , 
a. PAULO 

Í*afr fruti, PJÍÍÍ43B4 
•oriíir-?8.-.a fnr í os r g e u J 

? í & 

HUA DO COXMEI 

: S vs 
i* «lll.ll/. 

'«sais ic-

La U m 
N A V i G A 

O PAQUEXS 

i X JML1L 
d de SantoH co dli 
tireotnm»nte para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Bahirá de SantoH co dia 15 do Corrente 

mesmo, dirootnm»nte para 

I T A L I A N A 

do Rio Janeiro ' n 17 du 

aoo-itando papnageiros para I s T i a U s e « a r c a l l « T > 5 i mm ?,.-a abordo 
em d e s l a v a . 

tüs". a i^niflco vapor oSereco «apiendirUa ac;^i£amod«{Oea 
pasangúros de to^as a« elaeíoa. ^ 

• H i h n t r s *<k «haaan«n.S Bm toda» aa dedta oüu 
f ica , vsndemse bilhetes de chama i», em 3.* olnsae, do Gnnovt ou Na 

tantos e Rio de Janeiro, pelo preflo da ira. IDO. 
Para paasa«ens e mala lnforma«fi«a, or;ta oa ugeniel rim H. pjaJv, 

^ B R I C C O L A & F S N Í L K 
«Cl HantoS 50üi 

J i n U da !3o?<jaihte. iO 

F I O M I T A « m m * , 
Pi»a• í » P'p»"IIo<s. s» 

Aa 

Sâ V I P At lOM W OIKf^Sl.*! (ÍAXiIAMA 

X A I i i ü A S P A R A S U K O I A 
Waaklnctnn 
beaiploja 
Orlooa 
Uanllla 
abria 
7Icaoao riaalo 
ranao 
Waabliglon 
R«fn« Vargkcrfla 

J: 
19 d. leT«r»ao 0 r i o a í 

t <\fl lanrço 
S ca M'*rpo 

II da wr.r̂ i 
Iw fit-rao 
IJ da 

'. í« i^rll 

Haallla 
8 t'.i. 
ViB̂ rau r .̂ovj 
Paine 

« a iu p.f« a„in.TiJ4o 

II abri) 
arrt: 

»' abril 
I taa o 

ato 
li aa c 

M .1* 
IA 'Ü™a'.o 

a ksanoa-iraa 
18 ila y ..nrr 

O VAPOO 

Preparado» pelo pharmaceutico CòLLECT A. DA 
sr>a Bs-Seiente e sncoesaor de Eugênio Marques de Bolli 

I l U x l r « • M a l a s C a r o b a e l a s s c á , Iodar» 
raüvo do sangue, efffeaa e energioo no traf ' ~ 

I litioaa a rhenmatioaa. 
loa. i 

X s r s f s p e i t o r a l « o l A r a a « o ai 
k a , empregado üom bens resultado» nas r 
oatarrho pulmonu, Ift-onahitee agndaü ou ihronieas, 
cborréa, eoqualnehe, aathroa inoipiente e tosse noctnrna perl 

Todoa eeSes produetoe, ouidadf>aatnente manipslados, s 
ia, que easlarase o naturona e eausas das moli 
applioadoa, oom indieaçio das d Assa para todas" 

>: Dsrosiio m S.'rÀxniO- B A B Ü É L A C. 

N . 1 , B U A D i R E I T A 

nhadoa de 
' quase 

A A 7 " a s h . i x i g t o n 
Bahirá do Hnntoa em IV de ,lM)e!io paru 

Saonievidéo • B u s a n a - A I r t r * 
V i » ç j « m era 1 5 

O VAPOB 

V i n c e n z o F l o r i o 
Sahiri de Hantos em 80 do corrente e d- n „ j , . 

do meamo, directamente, para d e Janeiro 

O V A E N Á P O L E S 
e Baroelona eom tras 

desit uumpanbla sto illumlnadoa 
d i s t i p ~ 7 ' '*? a ' ""m m o < J»í«fca para paarageiroB de p 

pr inauiPK, HtvjoDda e l e r c è l r a «1«J[L 
.pasfesg^* o naia Infor^agOaa, som os agentaa 

J o à o tírJccola & Ccir.p, 
C . 1 , D a 1 6 d 6 N ° 7 e m b r o n ' 3 0 

A. FIOHITA & C 
F n « a da Republica n. 38 

um V. 

em Ge 

t 


